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A T aço de Portugal 

foi ganha pelo SPORTINGi 

De joelhos, da esquerda - Armando Ferreira, Sidónio, Peyroteo, António Marques e Albano. 
De pé - Cardoso, Roqui (suplente), Veríssimo, Juvenol, Manuel Marques, Barroso e Azevedo. 
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Av. Almirante Reis, 6 R. Passos Manuel, 203-A, 203-B 

largo do Intendente, 11 a 17 e 209 
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ENFIM - FECHOU A EPOCA ! 

SPORTING CLUBE DE PORTUGAL 
é o detentor da i11aca11 

~ 
de1946 

A luta obedeceu ao vento !-O Atlético desorientou-se 
no seu período de ataque - Os " leões" conservaram 
a sua "organização" também quando se defenderam! 

Crónica de TAVARES D A SILVA 

Taça de Portu­
gal de 19'i6 já 
tem dono. E vi­
trina. E' seu de­
tentor o Spor­
ting Clube de 
Portugal, que, 
numa e11lecial 
vocação por este 

género de pro\·aa, a ganha duas 
vezes seguidas e sete no conjunto. 
Sporting venceu bem. Atlético 
caiu -Je pé. O re&ultado de l 2 e 
a for ma comn o desafio decorreu 
exprin,em dois ad,·ers:lrio1 à al­
tura do momento, uma '·erda· 
dei ra final! 

Sportin.ir - An,·edo, Cardoao, 
\!arques, \'erl••imo, Barrou, Ju­
venat, Arm•ndo Ferreira, Sidónfo, 
Peyroteo, António Marquea e Al­
bano. 

AtUtico - Correia, Uapti•ta, 
Francisco Lopes, Morais, Jo1é Lo­
pes, Ro•ário, Micael, Marques, 
Gregório, Rogério e Manuel da 
Costa. 

Arbitro: José Lira, de Braga. 
Fiscai& de Linha: Oominlj'OS Go­
dinho e Joaquim Jesus Leal, de 
Lisboa, 

Os árbitros sfo muitas vnee 
culpndos de aquilo que se passa 
em campo. Uem sabemos que, num 
encontro decisivo, ern que se de­
cidem no fundo todos os en"On· 
tros disputados ah\ ai, se deverão 
dar certas largas e 11ão cxagcrnr 
em rigores e minúcias. Mas<' juiz 
de campo deve ter pulso e nutori­
dade, exprimindo na linguagem 
do apito que nilo admitirá deu­
catos nem torpezas. Desculpam-se, 
de certo modo, as brutalidndes e os 
truques quando a intenç~o 6 de 
jogar. Nunca, quando o inlulto é 
de magoar o advers:\rlo. Para se 
jogar torna-se indispen•:\vel ha­
ver ordem no terreno. José Lira, 
o árbitro, não estava ;\ altura da 
final da Taça, e, fclixmcnte, as 
consequências da 1ua falta de en­
vergadura não Coram funestas por 
mero acaso. A aua boa vontade e 
imparcialidade defendem-no um 
pouco. E por aqui noa ficamos, 
neste capitulo. 

O Sporting soube jogar ao ata-

que - consequência, algumas ve­
zes, do que joga a defesa. Tendo 
escolhido o campo a fa,•or do 
vento (candeia que s~gue à frente 
alumia duas vezes l), dominou ter­
ritorialmente de entrada e pro­
curou com acerto traduzir, no 
ponto de ,•lata prático, o seu do­
mlnio. As quatro bolas marcadas 
no primeiro tempo, contra uma 
do ad,·ersário, decidiram o pleito. 

A colocação d.,. sportinguistas 
foi a mesma dos últimos desafios: 
defeaas e méJios na habitual po 
siçlo e no já velho proce>SO de 
marcação, e dianteira constilulda 
por quatro unidades e o interior 
esquerd:i atrasado, em tarefa de 
reforço e transporte de boi•. ~o 
primeiro relance, esta distribuição 
de pedra$ parece diminuir o po­
der da linha da frente e necessària­
mente de acusar a falta de ali­
mento de jogo, m>S a ,·udade é 
que se trata de uma orientação 
que procura valorizar o ataque, 
derivando para a linha média quase 
que exclusivamente o trabalho de 
servir a frente de batalha. Pela 
nossa parte, julgamos a orientação 
lógica, pelo menos. Boa ou má, 
todavia é indiicuth·el que tem 
produ'lido bons resultados na prá­
ticn sportinguista, e isso é o que 
interessa. De resto, seja qual for 
a tâetica adoptada, impõe-se espe­
cialmente que um grupo nunca 
percn a ideia de conjunto e o sen­
tido dn sua organização. O Atlético 
perdeu no domingo esse sentido. 
Logo veio a desorientncão. Conse­
quência: a derrota. 

01 médios sportinguistas ser"i­
ram menos mal os atacanles, não 
se tendo dado pela falta dos cha­
mados tran•porladoreg da bola 
(interiores). Alguns dos seus eru­
xamentos ao c.xtremo contrário (o. 
ram bem executados. Na frente, 
todos 01 elementos actuaram com 
excepcional rapidez, batendo em 
corrida e movimentos o adversá­
rio.Registou-se ainda a compreen-
1ão do lance a realizar por parte 
dos ª''•nçados, e l:lslima foi que o 
interior.direito se esquecesse al­
gumas vezes dos golpes estuda­
doa. Em todo o caso. o Sporting 
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sttrgiu como um conjunto aufi­
riente parJ\ domin~r o St\t adver­
sário. Ei n um ltam nui~ µet feito 
na concepçáo e na execuçlo l 

Quando, npô, a troca dos cam 
pos, o f.,•or do 'ento concedeu ao 
Atlético a vontagcm do território, 
os lc<J•s aban·lonaram lb~icamc n· 
te, e por imp,>1sibiltdade mani­
festa, o seu ~i•tcmn de ataque, 
mostrando então, em compensa 
ção, a forço da sua drf~•ª· A li:ls, 
o fraccion mento do futebol •tlé 
tico fa,·orccru n defeea •portin 
gui!b. Aqui cst;\ como o team 
Jeoninn nos np:\rec.e como exce 
ltnte vence lor, forte no ataque­
ªº atacar; 6ólido na defesa - ao 
defender. 

Colocamos num pl•no acim• de 
todos Fernan•lo P<yroteo. i-:au 
no apogeu das ,uas faculJ1dee, 
de melhor toque de bola e com 
poder de execução. aabendo por 
a 1 b como dcH jog•r e nada per­
dendo da sua forçi rematadora. 
Todas ao ,uas j ogadaa, excelente­
mente executadas, foram primoro­
sas de vi&ão. S•f;'ue-ae logo Alba· 
no, perignoluimo no aeu proceuo 
r:\pido, de grande rendimento de 
jogo - pois não deixando de re­
matar na hipôlcse certa, f <a< pao­
sagens, parn o homem melhor 
colocado, v~rdadeiramcntc mode­
lares. António ~forques também 
contrihuiu grnndrmcnte para o 
êxito de semelhante ataque renli ­
zaclor. Já Armando Ferreira e Si­
dónio se clnsaificaram como os 
mais fracos, embora clem•nlos 
que não desmancharam a unidade 
do conjunto. 

De Uarrosa, romo de \'crh~imo, 
já se sabe que jogam sempre com 
entusiasmo. IU a creditar-lhes 
bons pnsses aos pontos. Juvenal 
distinguiu-se, no entanto,a nossos 
olhos, talvez por tratar-se de um 
elemento menoa conhecido: cons 
ciencioso, atento, p:11~Ando r1i.nà. 
velmente. Cardo6o e ~bnuel ~!ar­
ques combinaram perf•itamente. 
Uma excelente barreira dcfenah·a, 
que te,•e e tem a felicidade de dis­
por do complemento indispen .;1. 
vcl: o grande Joio !\•"vedo. 

O Atlético estava disposto, ao 
pi•ar a reh•a, a dar tudol 

Por isso, gost:\moa bem mais do 
Atlético dn primeira parte do que 
da segunda. Na primeira ra,e do 
encontro, até ao momento da 
quarta bola sportingui&ta, per to 
do inten•lo, o Atlético conservou 
inalterável a sua organização. Man 
tinha-se firme na defes• ,Aendo ba 

tido no, golpes fatais para qual­
quer •qu1pa, e não só para o 
Allélico," os seus homens da fren­
te, uma vez 'de p )sse dn bola, não 
procura,.am ver-se livres dela de 
qualquer maneira, como se acar­
retassem um fardo pesado, mas 
anks combinar e fazer jogo, na 
fórmula rasteira, a mais aconse. 
lh:h·el, proeurando vencer pela 
aua combinação a e1trutura dtfen­
siva do inimigo. 

Oep<>is da quarta bola, que se 
atguiu aos 3.1, os atléticos consi 
dcravam-se vencido~; e, na •e­
g11nda parte,actuaram desFgadose 
.em conjunto, querendo chegar à• 
balix.as por linbas rectillneasesem 
tornear as diíiculJades. O resul­
taJo não podia ser outro: apesar 
de instahdo na casa sportinguista 
-eram os sportinguistas que 
mandavam em cau. E mais uma 
vu aasistimos ao esp•ctAculo da 
impotênci3 de um ataque ante uma 
defcn segura, a quem importava 
apenas que o tempo decorreue 
sem q1:e as redes fossem tocadas. 

Micael foi o açançado que pro 
duziu mais jogo, conduzindo a 
bola e passando bem. Rogério fez 
aquilo que ee chama uma boa bre 
ga, acorre.ndo à defesa e transpor 
lando àgilmente a bola para o ata 
que. Gregório já não tem nos pés 
a velocidade que a condução de 
um ataque exige; e Manuel da 
Costa, um jogador de pés como 
poucos, tem um temperamento 
estranho. Já o interior )iarques 
esteve, ao menos, trabalhador e 
com força de vontllde, desejoso 
que o• lances lhe saíssem bem, 
mesmo quando as coisas lhe cor 
riam maJ. 

A conjugação de esforços dos 
médios com as defesas deu-nos a 
sensação de conCusa, e é dificil 
na confusão destacar valores. Oe­
\femos dar, no entanto, um lugar 
aparte a José Lopes. :os outros 
rlois, ~!orais e Ro•ário, cometeram 
o defeito, na segunda parte, da bola 
para o ar e para a frente- e tudo 
o vento levou. Francisco Lopes 
revelou maior agilidade do que 
Baptista, este muito trabalhador, 
e destacando-se na ,·isão de \-ários 
lances. A derrota não pode assa­
ear-1e a Corre.ia - pese às suas 
fantasias. O primeiro goa/, de 
Peyroteo, é daqueles que se vê a 
bola anichada nas r edes quando 
•inda em trajectória. Os restantes 
resultaram de remates próximo 
da madeira. Emfim - fecho" a 
!!roca .. J:\ er. tempo! 



M CJT,I coi1a ae diz, por 11e­
zeB. do no'8o jornalismo 
da especialidade, sem 

fundamento. Todo• ntí.<, º' que 
trabalha mo.• na imprcma da.<pnr­
tica. cadn um cnm a ''"ª per~o­
nalidade, estilo e l<nrperamcnlo, 
mesmo a aua f1/iaçtlO uu inrlinn­
ção clubi&laa, proruramo.< aer j11a 
loa e, acima de ludo. 1•erdadeiru1, 
1ó por cqufooco reptlindo 011 

dando in/ormaç•k• que nllo cor­
reapondem à Nrdadc. 

O jornali1mo porl11g11~1 tem as 
auo• caraclcridteotr, t: ~ muito 
di/cren/,., por exemplo, do e.<pt1· 
nhol • .\"o enlunlo. muiloa dc~por­
ti1la• léem. babudas de ,:n:a. os 
jornais ealran1:eiro•, e•p,.rin/. 
mente os da ri:inha nt1('<IO. por 
uma que$lcla de proximidade e 
de percepplo de idioma, lendo 
sempre qualquer ironia n~ p<J'''!' 
da llngua por~ os 1101>-<0I ;ornnrs 
e para o e.•forço •iria e inlenRO 
'1"" º' .iorna/i.,/a• 11<!m dc•ent•al· 
venda há mui/o tempo no cnm110 
da rcporlogcm, e p· ,;pr1nmenle 
no a.•pe<lo kcniro, dada a na/u. 
reza do jorna/i$nt0 da c"pcdali-

DE MA.DR.I'D A LISBOA 

MANEIRAS DE .FAZER JORN ALISM O 
Sobre as "Opiniões depois do Espanha-Irlanda" 

dade, o que •e reflecle na diou/. 
1:aç'10 e exponsllo da cu/lura 
ff•ica e no aptrfeiç.aamenlo da& 
aua' di/eren/ea modalidade1. 

I' <'m e.tas con&ideraçõcs a pro­
pó•ilo da maneira de fazer for­
nali•mo em Eapanha. no capflulo 
de1portivo, tanto importando a 
1••rdade como a mentira. Falar 
ou nllo /alar, para º' nol8o& 
camaradas e•panhóis, é o mesmo, 
a.•&im como dizer sim ou nao. 
Porque ele• trocam a• palaoras 
quando t!nlendcm ou escrevem a 
fantasia da s11a vontade, quando 
/ai sirva o pensamento que dcu­
jam &er/Jlr. Mas passemos à his· 
lória. 

Acorddramo1 bem di•po•lo• 
no dia a 1eK11ir ao E1panha-lr­
landa. Era naluraUs1imo. /Ja­
oia-&e dilo por cá, depo11 da no•1a 
vitória, que o• irlandeacs nt2o 
eram fortes (pouco mais do que 
um team vufKar !) e º·' Ucnieos 
Pauarin e Etearlin. principa/. 
menle eate, re/orçal'tlm seme­
lhante ponto de r1•/a - preocndo 
uma derrota cotas/r6fica do.t ir­
landuts ;,m E<panha. Ora. a 
gr11nde deficiincia do füládio 
Nacional Metropoli tano foi 
também aquela re11rlada no ./a­
m or: fraco poder da remofe 11 
demora na execução do pontapé 
mortal. isto mesmo a.ua11cra Iam-

bem, na a11a Ião lúcida crónica, 
o crflica Eduardo Teus (um 
homem que •abe ver bola!), 
afirmando que. &e ndo fora ino, 
a E1panha leria regi•la lo, no 
fim e ao cabo. 11m dos seus mars 
dolorosos deaaslres futebolfs­
lieu~. 

f,og-o now di1p11umos a ler os 
jornai ... lias àt segundua. de ma­
nhd, só se publica um periódico 
em Madrid. e a ll•'Í• dei Lunes. 
Comprámo-/o, e deparámos com 
aa lwbiluara •opiniões depois do 
partido.. aliá1 repelidas, maia 
tarde em lodos os jornai.t de Es­
panha. TrlllaM-se de uma chapa. 

Qual nt2o foi o nosso espanto, 
ao 11crmo" q11e "º" era alribufda 
<• se;;-11i11le opinião: A lrl.mda jo· 
gou melhor contra a Espanha do 
que frente a Portugal. Gostei 
muito mais da Irlanda neste jogo. 

A primeira jornada dos Regionais 
Ora, nó8 nllo Unhamo.• falado 

com ninguém, e em caso algum 
podfamos di:er uma coisa que 
nc'Jo repre1en/a(m a no.J~a nu1-
neira de pensar. Pelo conlrório, 
manlfnhnmos a opinião de que a 
Ir/anda foi a me.•ma Irlanda, em 
Portugal e em f::,panha, haver.do 
apenas mudança no que se refe­
ria ao adt•er•ório. Limilámo·nos 
a sorrir. Des&a declaração ndo 
oiria mal ao mundo ... 

N 1\0 est<1 :·os r.linol Ulo por 
b11lxo ~omo se errl'!"Iº"''ª; 
11 or:i m~s Jo E~p11nha-Po1-

t gal, os nossos melhores 11tlrt11s 
eporcc:em-nos em bo11 lorm11 e 
c:onsegoinJo resoltadcs qae. se 
n~o tnnqniliin-n c-m ~l>solnto, 
deix-im cnlrent r com rclt.llon 
c:onli11nço o ncsso grr.ndc ccm­
ball'. 

l\s pro1>ns dlspot,dftS no E~tll· 
dlo Necion~l. e:t1 terdc de lortc­
llenteni~. qne •JaJ111>11 - fth!'m do 
q,1e o permitem os rcgol11mcn-
1os -os corredores de 100 me­
lros e de 1 tO metros bnrrelrns, 
m~s ern m11fs om' ol>st~culo o 
vencer pelos rcstnntcs, t111cr11m 
resolt11dos maito intcrcssr.ntes e 
permitirem 1>e1·lflc:n1 dois pontos 
lundomentnls pnr11 o ur.lor do fa­
ture cqnipn de Portognl: n rc­
cuperrç~o de Joflo Slh111 e o corn 
de Froncisco 611stos. 

Jontemos-lhrs a excell"ntc 
formo de f\11tos FcrnMdes, o re­
forço de Rnlónfo C11rdoso, o 
vrogresso prodigioso de Tomlls 
P11q11•tc e 11s r11zões de snlislc­
ç~o obnnddm. 

O leito dominontc dn t11rde foi 
o tempo de 10,s s. 11trfboldo 110 
llencedor dos 100 melros. Nln· 
gaem poderá contest11r o sape• 
riorld11de de Peqoete sobre os 
seos 11d11trs6rlos e ll Impressio­
nante velocldnde d& so11 corrld11. 
No entanto. nllo nos deixemos 
embt.lnr com llosões; o uento 
rjuJcu considcrh11el mente n 
m11rc:a 11tribold11 (ern tllo !orle 
qoe derrob1100 os l11mo•ns bor­
reirllS rcgol11mentoru invcnl11-
dos pelos 11ntig~s soprr·t~cnlcos 
do 1\ssoel11çllo de L!sboo, e qoe 
11ind11 sl\O consiJer11drs vlllldas, 
p11r11 testemunho dn inedria dos 
dirigentes dn modnlidodt). e po­
demos ter 11 certrzn qne em f\ont­
jolch. nem Pnquetc IM6 tO :1 ~. 
~rm ~anelo 10,1s .. 1•em Fcrn11ndo 
Ferrefrn 15 7 s. 

E.stamos cont11Jo bem de cor­
redores de 1>cloclJ11dc e, se os 
homens soobercm consen111r 11 

o condiçC\o nctu11l, deveremos 
m11rc11r bon superiorid11de sobre 
os cspnnhóis. 

:-in corriJa de 4-00 metros. t\e­
tos Fernandl's, 11p~s11r de ha11cr 
nceb11do Je nltar em oltorn, 
obteve brla oitórh1, no sto me­
lhor tempo: l\rlor Oi11s pcrtio 
demasiado lt'nto, deixoo-se ogar­
ror logo por Fern:indes, qoe cor­
ri o no pist11 interior, e ceden no 
llnrl, sem remissao. 1\ospicios11 
t~trela de Domingos C11nhao; 
~~ s .. n11 prlmeirn 1>cz qoe corre 
o distnncia, é mofto animador. 

frMcisco B•stos correo com 
gr11nde intclig~ncin os 1500 me­
tros e. mnis ainda, Tê-lo como 
excelente cnml'lroda de cl"bc; 
soube conduzir ttomberto Bnstos 
no se11ondo lug11r, sem precipita­
ções. 11oxll111ndo•o o Urnr todo o 
uroveilo d11s soas optidlies e 
lormn npnrndn. 

n pro11n de 10:000 metros fo i 
mnls nmo. vez gnnha por J ollO 
Sliun, qcre fcrgln como e qoo ndo 
quis 110 srn h11bltnnl componheiro 
l\fonso t\orqnes; os restantes 
chcg11rnm no drsbaroto e só Oli­
ucirn e Silva morec(' ser citado 
peln energia demonstrodn na pcr­
SC!lOiÇllO no impossíoel. 

.i\ pro1111 de saltos em ol toro 
tc1>e resoltodo excelente por 11 1is 
nossns possibilidodes. /'\atos Fer­
nnnd~s com t m. e 85 cm., l\ntó­
nlo Cr.rdoso com 1 m. e 80 cm., 
e nmbr,s com recorsos para irem 
t1lém, gorantcm-nos oma_rorelh11 
de representantes soperic.r li do 
ono pMsndo. 

Jollo Dorlles 1111le moito mais 
do qae fez; saltou complet11-
men1e descoordenodo, 060 pe­
recendo o ml"smo qoe 11íramos 
no tornrfo do Jntcrn11cion11l. Col­
ma, conllonçc, estado, e 11 crise 
será opl'n11s passegeirn. 

Loís 1\lcide e João Vieira !o­
ram oindn os primeiros no tri­
plo-s11lto e. sem olcançnrem os 
snns melhcrts mnrcns do lfnol 
dn épocn pnssndo, constgoiram 
distancias t rMqoilizodoras. /'lo-

.r 

niz Pt'rdro foi om bom terceiro; 
eis om exemplo loo11611el do qne 
se pode-consegolr com uontode 
e trob~lho, no 11pro11eitomento 
fote11nl das fncoldodes próprias. 

O lançamento do d11rdo foi 
11inJ11 m11ls pobre do qoe ~ cos­
tume; n6o existimos nesto espe­
cf'1iJ11de. 

C JOvém not11r. no ent11nto, qoe 
o concurso nllo foi d!spot11do em 
condiçõrs regolomenteres, pol~ 
o zoon de corrid11 era de nloel 
mnls baixo do que o terreno de 
qatd11 do dordo. 

Os hmçndores do martelo, dts­
ttrrndos p11r 11 am longínquo cnm­
po de treinos. com peso impró­
prio por ser demn~iodo brnndo, 
fizeram o qac poderam e pode­
rnm pouco. 

De modo gernl, deue reconhe­
cer-se qor ns lnstnlnções de ftt lc­
Usmo no Estddlo N11cfo n11l nllo 
snlislnz~m; l'.I plstll . err adamente 
constroldn de inicio, tem sido 
gronde mente benellcl11d11 e não 
ofer ece J6 moUuo paro sérios 
críllcns, qunndo é pr ep11 r od11 com 
e necess6rio 11 nt ecedt!nci11, mos 
os locnis de s111tos tst6o pés­
simos. 

1\ org11niz11çllo orrostoa-se de­
mnslodo, como é de normo; os 
concorr entes nos 400 metros, por 
exemplo, forem ch11m11dos li pfs­
to, colocar em os blocos de p11r­
tid11 aos locn is r espectiuos . • • e 
só por tir om mele hora depois 1 

Os compeonlltos tendem 11 re­
somir-se c11d11 oez mols 110 doelo 
Benlic~-Sporting, com n cor oe• 
terlstlcn de saper lorldede do pri­
meiro em ligaras de primeiro 
pleno e onntngem do segondo no 
moior ndmer o de elementos 
clossilfc11dos. Nesta Jornod11 os 
cenc:orned~s• começ11r11m com 
19 pontos 11 zer o, conquistodos 
no cor rido de borreiros, 11 que 
só concor rer em benfiquistas e 
11ieram 11 11c11bor openns com 
tr~s pontos h moior : 88·8!!. 

.llas o ca•o ntlo fica por aqui. 
/lá pior e maia expres&ico. Ainda 
nt2o esláramo• refeitos da sur­
pusa. quando. sob os nossosolho1, 
cafram e1las polarra•, a opiniilo 
do árbitro sufço ll"arlburg: Sà? 
melhores jogadores os espanhóis. 
Os irlandeses actuaram muitís­
simo melhor do que em Li.boa; 
se a.li tivessrm jogado como aqui, 
leriam ganho por mais de cinco 
vgoal••. Gostei da defesa, e a dian­
teira espanhola esleve fatal. Os 
melhores jogadores egpanhóis: 
os dois extremos. 

l:'s/a declaraç4o começou por 
noa chocar. (Q11e dillbo / l,ogo 
mais de 5 bolas/) Mas depois di· 
11crlill-nos, pois considerámos que 
deveria ser da mesma espécie da 
11ossa .. . 

E era, na verdade/ Ao outro 
dia almoçámos na companh'a de 
\ l'arlburg com os dirigentes es­
panhóis e irlandeses, em Reco/e­
l os, por amâuel convite do nosso 
camarada Alberto Martin ller-
11andcz. E logo o sufço. ao ser 
interrogado sobre a famosa opi· 
nilo, nos di88e nt2o ler declarado 
ieme/hanle coisa, p,oi1. em 1eu 
entender, tanto em Li~boa como 
em Madrid, linha ganho o me­
lhor team. 

Para quê semtlhanle• fanta-
1ias? Comprecndem·1e. ao leras 
palaora1 que um jornalisla espa­
nhol por certo p6s também na 
boca de llarry3, seleccionadorda 
Irlanda: O grupo espanhol é a 
melhor equipa de futebol que le· 
nho visto até boje. 

Era preci10. no fundo. salvar 
eala grande equipa espanhola de 
futebol, que, lendo perdido, era 
qualquer coi&a parecida como a 
melhor do mundo! 

T. d• S . 
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o Gtupo Duportivo ela cCuf• tem o HU nome u,11.do ao 
duporto nacional •raçu a uina activldade briou • peulsttntt. 
E. 01 funcion,tlo• da emprua fabril que deu o nome ao lltupo 
dupordvo, procuram tamb6121 notabili1ar•ae, ota compare• 
cendo noa torneio• da or;anbaçlo corporativa, ora colabo· 
rando decldldam.ente com 01 dota 1utclco11 - o que pertence 
ao1 etDpre;adoa; e aquele que, fuatndo clute ambito, pode 
cáit n.&1 •raça• da ••nte de tocloa 01 ,.ctoro. 

Eeta rtporta•em tem o 1tu bouclo ele cada nódto. Mu, 
analiaada com malort1 cuidacloa, enconttamoa·lhe maia aabor 
corporativo, embora nlo poHa &llular•H certa projecçlo no• 
tnt101 que lhe nlo alo afcctoa. 

Pode ur o caao da reporta•tm dedicada pela cStadlutn., 
' famflta cufiata. E' uta Ufh clóvlda al;utDa • fhelhor ver• 
dade, e aceite·•• por iHo como ju1tlffcatl'ta elo uforço bein 
patente clo1 que na !lrande cua ele Liaboa e do Barreiro cltUll• 
Yolvem a 1ua activicladc. 

F.1qu1çamo1, entretanto, que 01 cufiatu ,. dedicam l• mait 
vadada1 modalidaclea dt1portivu 1 - buquetebol, nataçlo, 
atletiatno, volelboL futebol, etc., e fal1m.01 da ;tn,•tk1, que 
ut' a Ht admlrhclmente com.prteftdlda no• lltanclu allloau• 
radoa de que a cCuf. 6 1tiuro exemplo. 

À orfentaçlo Ucnica clu claut1 foi entre•u• tftl bou 121101. 
L6lio R.ibalro, antf.A<> profu1or de ;l!lhtica • de atletil.l'l\O do 
Spottln; Clube ele Portu;al, aatt;o atleta elo Ltaboa Gin,aio 
Clube, actual proftuor elo1 univttalt4tio• ela Mocidade ~ortu• 
•uua • elo Liceu D. 1oto de Ca1tro, homem ctue col'lq1d1tou 

um campeotlato univeralt,tio de dbco, 
jornali1t1, forn1ado coftl dbtinçlo pelo 
lnttituto Nacional de Eelucacto Fblca 
- 6 o lapiclador. E n3o h' d\lvfcla ai• 
guma de que Leito R.tbalro tem. produ• 
:lido obra acet111d!ulma • de larllo 
futuro, 'tfeto ut doa que trabalham eft\ 
profuftdfdaclr. I110 ,. infere clu pala• 
vru 4u1 por n.ouo iftttr1!16elio ttan•• 
mit• ao• ltitorH da cStadfuru. 
· - H' quanto tampo tom.ou conta 
du dauH? 

- E.1ta 6poca, elude 194$. E con• 
ft1•o·lh1 ciue acdtet o convite com 
inteiro ptUl!t', Fut aubatltuir pt<>fe~· 
eoru como Crf•toY•m Tehttira, e ]dlio 
Morclta. Na cCuf• h' in.ttrHU relativo. 

De um tll.odo •eral, entretuuo, o cbarulrenan 1l<>11ta elo duporto, e 
de tal mal\tft& que li ptojecta a CO!llttuÇ(O de 3 •tn"iol, pata O 
Buuiun.11, cCuí• • Lu10. lato elo in.tttH,. • uma ctut1tlo do• 
cmeio• 1mprehclo1 .. para atingir oa fine tftl vilta. 

-Tem muito• praticantt1? 
- ButantH. ~aparf•u - 40; R.a11uu -&o 1 Hooun.a e cade• 

tu - 6o 1 Outro• clHportlat&I - "°; Boftlbefto• - ao. Mtnfatro li 
rapartau, rapuH, homena • bombeiro• - ;tf\btlca 1ueu • educa• 
tiva 1 ao• t"tantH, .tlnbtlca educadYa • daaportlva, u111 mfato 
que 6 ••radhel • \ltfl. 

- ProJecto•? 
-Al•une, que teaciono propor ao• tUu• 1up1rloru. Jul•o ctue 

para a nova 6_eoca, teumo• al;ullla coha de noYo.1' compauceft\01 
1\o 1arau do Coli11u, a favor do cSocorro Social•• no caft\peon.ato 
nacional da M. P., aqui com a cluu de cadete•, e nlo dellt6tno• 
m' impuulo. 

- Ã cCuf,,, fu parte, como Centro de Al••rl• no Trabalho, 
do pelouro duportlvo da F. N. A. T.? 

-Fu1&01 parte de uma obra de auf11Mla 1ocfal 1 cl••l'ortlva. 
Colal>oramoa Mia dactdidaaut1tt. 

- H' itutalaç3u pr6ptiu na cCuf• ? / 
-Trabalhamoa num arma!lft\ de fio de juta, coftl apaulhalleftl 

ftlodetna, ftlu o Sr. D. Manuel ele Melo 16 eutotizou a con1truçto de 
uftl cinema, ,.,.,indo o palco ela ;lnhlo. Com toda a boa Yon.taclt do 
ar. Lui• Guerreiro, chefe da ,.cção de con•truç3u- tudo,. ruol• 
ver' no próximo ano. llloo.-10~•• 1"1u.1te ----t.tGtNDA ti• tllfto P.,• 611.ro / - wll• IU6tlto, • 1/1u111 t1futntu tlu clutt1tlt1111/ao• 

tu, "º"''"' • t1put" Jlt11ltlu paio tl/111111• ''°''"º'· 



O Vitória de Sot6ball Bit um popular clube de tut•bol quo 
Htà •sanado - prHtlrlot11monto agarrado - no• me· 
lhoru momonto• do futobol nnclonnl. Viveiro elo jog•• 
dor .. , rovolaçlo do alsun• doe nono• grnndoa joaado· "º'• o Vitória de Setúbal continua firme uoe Hu• propó•lto• 

dHJ1ortlvo1 - o futebol om primeiro plano. 
Com o er, Luolano Roulll6, vlc•·r>rt•ldo11tt do clube eetuba· 

loneo, trooàmo1 alsumu palavra•. Garantiu-no• quo o Vitória 
do Sotubal continua 110 HU doeojo firme do" Impor, dlitnlfl· 
oaodo oe eou• tio honroeo• porsamlnho• doeportlvoe. 

- O Vitória caminha bom - dlno·no1. A eua vida auoola· 
tiva vai por llnhne dlreltat. Hà lntoroHo. Todo• oetamo1 con• 
tladoe, une no• outro•, •m colaborar ua obra do pro1rouo dOI· 
portlvo que o Vitória tem elaborada. Agora-terminada a 6poca 
- todu •• atonç6oe Htto coiicontradae no próximo ano doe· 
portlvo. · 

- E quo lmpreHllO lho• deixou a 6poca prHtOI a terminar? 
- f()I um pouco lrre1iular. O campeonato do Sotubal 6 o 

ml\lt lonro d• todoe • por co11eo1ulnt• obrlaa " um maior cau· 
ea~o doe Joaadoree. Prttondlamo• o 6.0 lusar no Nacional o 

creio que •• o obtlvee11mo1 não eorla 
ln)uetlça. Mu utamo• animado•. Creia 
que dentro do Vitória d• Sotubal, tanto 
no• •ous dlrlrentH, como noe atlotu • 
1111oolado1 toClo• utamoe l\11lmadoe do 
m11lor cntuthl•mo e pronto• 110 dedicado 
trnb11lho do que o preetlslo•o Vitória do 
s. tub1l vai dar moetrae. P •• 

- t~xcelontol Temo• ontAo gran4et 
proj o o toe '/ · 

- Uutantce, oepoolaln10Dte, a COlll• 
truçlo do ºº"º Retàdlo. O ante•projootor 
ottà. ay,rovado. Vamoe nrora aproeontar 
o pro ecto doth11tlvo e todo• eetamoe 
Hporançadoe llll que Ctta Jrandt Hplra• ' 
çlo eoja em breve realidade. Claro quo 
0011tarnoe com o apoio nlo eó da• entldad11 oficial• oomo do toda a 
rente. O Eetidlo ao Vitória do Sotubal, a orauer•eo, urtl, oomo nllo 
podia dolxar de Hr, uma obra anogolfloa para o lntoreHo do deeporto, 
1110 eó local como Nuclonal. E uporamoe, oom rasl\o, quo na no1111 
terra ô auxilio Hjl\ total. O Vitória, que Hmpre tom auxiliado todo• 
01 clubo• local• oepera entlo poder contar oom todoe. De uma comu· 
ublo do lntereH e • Cle bom apoio a noua obra eurslrl completa. 

- J ogadorH ? 
- O nouo grupo cumpriu o melhor que lhe foi poHlvol. Para a 

próxima 6pooa Clovemoe aprutntar alrumr. i•nto nova, O Vltórln do 
Setuh111 nlo oquoco o• eout tompoe paHodoe. O uoHo Jo1ador Manuel 
Atn1 !lue oeto ano u anrmou como um bom valor, 6 uma demon1tr•· 
çllo dlHo moemo. Trata·H do um produto Htubalenu. Voto doe junlo. 
"' do nouo olube o oolo depoeltamo• •• molhore• "perançae. E pare· 
c•·no• quo tomo• rulo para Htlai ptnHrmoe, tanto mal• quo oeto 
noHo lo1ador alem d111 tuH boae quallCladH do tutobal11ta, 6lntell1onto, 
ª"lmUando multo b•m o que 6 DtoOHirlo Impor no dooorrer de uma 
Jo1ada 011do uem •6 oe pó• t6m de aotuar. 

-Aoeroa do vou o treloador Armando Martin•? 
- Bom olemento. O H U trabalho Htl•fa&•DOI mH Htà deml11loni· 

rio. Deixa o olub• a uu pedido e n61, oompreendondo H tUH rn6u, 
nlo podemoe opor.noe. Sabemoe que vai para Matoslnboe treinar o 
Lelx611. 

- Como o 1ub1tlt1iem? 
-N .. to monl1Dto trat11mO'I d11 eoluolonar ••n problem1. E Jul10· 

moe quo dentro do breve dlH poHamo• anunciar quem Hrà o 11ovo 
orientador t6onlco doe Jo1adoroe HtubaleneH. Por enquanto temo• 
tundad11 "peraaçH de que um bom el1m111to portu1iu" ~lri tomar 
conta doe 1rupo1 do Vitoria. Dolx• que lhe dlsa que prutorlmo• um 
treloador portusuh. Só 110 OHO de110 elemento 1110 querer colaborar 
Hoolboremo• um trelnodor Htran1elro. 

- Pol.lomoe e11tAo oontar com o Vitorio do Setubal? 
-Abtolutamente, Prej:aramoe tudo para o futuro do Vitória d• 

Setubal. A próxima 6pooa d bl·d• moetrar oa no110• propóeltoe. 
Por HtH palavr11 H eprtondo que o Vitória d• Setubal utà na 

firme dl1po1lçlo do boJ1rar ª' euu tradl96H rutebolletloH. No popular 
olube HtubalenH 11t6 .. • trabalhando com •ntuelumo • dedloaçlo. 01 
no"º' voto• de que " co11nrmom todo• 01 HUI boH projeotoe. 

'"'""'' " 
Pub1loo11101 11•1ta ,..portag1tt1 alg11111 a1p1cto1 1nf1co• da 1l111pd• 
ttoa aoth1ldad• do• Ht11bal•11H•· V1/a11101 dt olrna pora bal;ico • da 
11q1111da dar• a direita: A odeio 0011111r1G, 1orrld1nt1, 00111 algtJ111 
coT11a• dt equipo, ant., d• urn 1noontro no cc1111~ doe Areo1. A 
"'"''' Jd t qutpado1, 011111111 IJ fog41dore1 01 l111truf411 do Hu ,,,,. 
11ador ArmaJ1do Mart1111. Conira o Aoad,111leG, ' "' ""'''º ol ub1, 
Aodelo ndo ., "º"'ª a umGJ eon111ree1 "'''"· Plttut•·•• o P'•o da "º'" .. , im º'"'ª• do lado dlntto, o /0111m Ata•, 11lndo doe funlo"' 

• 1111uJ ,.P.,""9'1 do• 11tubal•11•11 



BOXE 
A carreira de Guedes 

na América 

Os jornais continuam regis­
tando rotundas «vilóriao de 

Agostinho Guedes na América do 
Norte. Depois que se viu o nosso 
campeão dos semi-pesados resia­
lír mtnos de um assallo a Marcel 
Cerdan, levando-lhe, embora, d t7. 
quilos de vantagem, cabe-nos per­
guntar se os pugilistas america­
nos s5o ainda piores que o nosso 
compatriota. 

Um jornal hou •e que desco­
briu num pobre estivador (í'), cha­
mado Over Zanaris, brilhante paa­
""do desportivo e cognome de 
•Hei do Knockout•. E' certo que 
a realua anda bastante desacre­
ditada nos dias amargurados 
actuais e, portanto, esse monarca 
do ningn pode muito bem ser 
criatura sem emprego nem modo 
de vida. Lá quanto à grande cota­
ção e à vitória ohllda sobre o 
campeão do Mundo, pedimos vé­
nia. O anuário americano 1'/rc 
l/intt l/ccord Book for 19//G, r e­
ferido a 31-12-945, que contém as 
proezas dos principais puglliatas 
americanos, australianos e ingle· 
&es, não compreende nenhum 
Zanaris, nem mesmo na 3.ª série 1 

A d.usificação anual de Nat 
Fleischer publicada ern The lting, 
reunindo cm 4 grupos e um extra 
todos os pugihstas importantes 
dos l<:. U. A, não menciona quol­
quer Zan:u i•. 

Temos que confessar o nouo 
profundo desrespeito pela gran­
dioaiJadc do f<ito de Agostinho 
Guedes. crnbhhacando os aeus 
compatriotM p()r \•ia-&érea em 
outo-loudatórias. E o pior é que °" jornais, na ânsia de informar 
o público, impingem-lhe g•to por 
lebre 1er,·indo-se da sua omnipo· 
tente e omni•ciente gravidade in · 
forma li\';\. 

Boa vitória 
de Arcenlega 

RHEALIZOU-SE tm ~laddd, no 
dia 2:l J& Junho, um sa rau 

de hoxt tom atraente programe. 
O pnd1•roso Arceniega, pesando 

s:1,ao-0, pôs fora de combate ao 
8.0 asenlto o pugilista italiano 
Nemcbio Loztari (89 kg,), domi­
nando~o francamente de&de inicio. 
Na mesma noite, ~!:\rio Lutti e 
José J,loveras, ambos com 66,GOO 
kg., empataram em 10 round1. 

E outra de Luís Romero 

NO cir<o Pri<e, cel•brou-~c, no 
dia 19, um combate entre o 

t•ampefo de l<:•panha dos «mcíos­
.Jeve.», Lul, R>mtr<', e o titular 
europeu da mesma categoria, ita­
liano llonelli. No fi nal dos oito 
assaltos a decisão coube ao es pa­
nhol, por pontos, com escassa 
vantagem, mas o título nlo estava 
em competição. 
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cNOY-A · O~A ~EMANA=i 

o pugili1ta eapanlrot lnácío Ara é um doa mais flagrante& exem­
plos de longevidade desportiva. Natural de Sig11es, pro11íncia 
de Arag{lo, onde nasceu em Abril de 1909, principiou a boxar 

na qualidade de profi8sional aos vinte anos e à presente da/a ainda 
não pendurou em definitivo as /uval de 1ei8 onças. 

O ntlmero de combales di1pulado1 de1de que pi1ou a lona, em 
19_25, a1cendeu agora ao oalor 300.0 , preci1amenle aquele que deler­
mmou a 1ua derrota por ponto• e a perda do titulo de campelJo de 
Espanha do1 pugili81a1 &emi-puados. 

. Ara enfrentou e combalstu com brilho muitos jogadores europeua 
e americanos de grande cortaz: 1'ommy \Vhite, Ponce de /,éon, 
Bloom!ield, Canada Lee, Sammy Baker, Ben Jeby, Kid 1'uner<>, 
Marcel 1'hi/, ele. 

Em Maio de 1932 venceu por fora de combale o austríaco Neu­
baner, conquialando o campeonato da /:,'uropa Co11tinenla/ na calc­
goria do8 «médiou, e foi detentor no Beu país de vários troféus. 
ilfuilo embora a balança sempre regi1tasae valores à roda dos setenta 
quilos lrabiluai1 de Inácio Ara. combateu adversários superiormente 
pesado1, fai1 como Marlmez A/fora, Paco Bueno, Arceniega, ele. , 
ganhando, empatando e perdendo por ponto1. 

Na memória de aliruns dos no1Sos leilore1 e1larão oinda pre1en­
te1 as imagen1 do combale di1p11/ado na Praça de Touros do Campo 
Pequeno, no dia I de Agosto de 193J, contra António Rfldriguc11, 
combale em que o espanhol fez magnffica exibiçao de talento e1g1 i­
míslico contra o forte e decidido campel'lo nacional. 

O segredo da longevidade de Inácio Ara asMnln precisamente 
na maneira âenll/ica do seu lrabalho. A leimo•ia deste «b<1lurro» 
levou-o a pre1cind1r do estilo batalhador e alabalhoador, preferindo a 
eagrima cautelosa e certeira, que domina sem destruir o ff,ico dos 
adversário1, conservando a integridade do próprio. 

O bo:re IÓ a11im •e compreende e ju•lifica. Como e1grima de 
punhos aperfeiçoada, embora conventional 1ob determinados a.•pecloa, 
julgamo-lo de franca utilidade prática e de1porlioa. Como •ialema de 
pancadaria à toa, consideramo-lo uma caricatura, intltil como erer­
clcio corporal, ellímulo nocivo, incapaz de educar o upeclador e 
propfcio a ofen1a1 graves no organismo do praticante. 

FUTEBOL 
Â transferência 

de Fran.k Soo 

O clube Luton Town chegou a 
acordo com o Leicester City 

para a transfer~ ncia do jogador 
ch ino-britânico Frank Soo, exce­
lente médio lateral da equipa na­
cional de Inglaterra. 

Em Sotembro de 1945, Soo dei­
xara o Stoke Cit) por 5 mil libras 
e ingreuara no Leicester. 
~ O Watford F. C. contratou 

para guarda-redes o jo\'em Tom 
Rigg, que na época finda esteve 
ligado ao Middlesbrough. 
~ Matthews recebeu de pre­

sente um cheque de 1.tGO libras e 
uma salva de prata, produto da 
subscrição dos eeus admiradores 
de Nortb Staffs. 

Os ganhos e perdas 
do futebol 

U Y dos clubes ingleses que 
melhor receita amontoou na 

época finda foi, aem dúvida, Ever ­
ton. O balanceie final demonstra 
um lucro de 21 557 libras, apesar 
de ter pago ao l<:•tado cerca de 
37.303 libras de taxa 1 

O mesmo não pôde di:ter o Black­
burn Rovers, que perdeu 1.869 Ji. 
bras na temporada de 1915 461 

R.B. 

CRICKET 
O desafio entre a fndfa 

e a Inglaterra 

DUl\A:-iTE três dias efectuou­
-ae no clássico terreno de 

Lord's o desafio experimental do 
onz.t inglês contra o~ indianos, 
na presença de 71.300 especla· 
dores. 

No primeiro dia, 01 aai:lticos 
obtiveram 200 corridas (runs) a 
favor e 135 contra. O trabalho de 
P•ul Gibb e Joe Hardstafí con6e· 
guiu compensar um erro de llam­
mond, e lledser bolou superior­
mente. A~sar disso, os jogadorea 
indianos, comandados pelo Na­
wab de Patandi, obtiveram a mcn· 
cionada vantagem. 

No segundo dia, Hard6taff foi o 
herói da partida. Efcctuou 20:> 
corr idas, e embora os indianos, 
por int~rmédio de Mankad e 
llfahomed, atacassem de continuo, 
a Inglaterra superou os acus 
adverdrios por 66 corrida&, fal­
tando jogar ainda 6 •eblncau 
("ickels). No último dia do desa­
fio oa britânicos conclulram o 
mal ·Ir brilhantrmente, apesar do 
cor,.joso trabalho dos jogadores 
indianos, e arrancaram a vitória. 

O próximo desafio reali:u -se 
entre a Inglaterra e a Ausll ilia. 

ATLETISMO 
Uma pista curta demais 

O velocista de cor, E. McDonald 
B•ilcy, <1uc ha•ia corrido as 

100 jardas cm 9,7 s. no campeo­
nato de atletismo da R. A. F., 
igualando o r ecorde do padre 
Eric Lidei!, falecido no Oriente, 
vitima do dc,·er. não pôde ver o 
seu tempo homologado. 

Mediçõe' pn•t ·riores verifica­
ram que a pi•la de White City tem 
menos 7 pclegadas (li,S cm.) do 
que o neces~:!rio para atingir a 
distância fixada. 

W ooderson distingue-se 

SID:-iRI WOOUERSON correu 
em BotherJam, numa pi•la de 

relva, 3 milhu planas (4.810 me­
tros) em 1 i minutos 32 2 se­
gundos. 

HIPISMO 
As corridas de Auteull 

Ll.YDOR, de Jean Stern, mon­
lado pelo jóquei J. Geoffroy, 

ganhou a prO\'a de ~leep/echaae 
de Paris, corrida no Hipódromo 
de Auteuil. O segundo classifi­
cado ficou a cinco comprimentos. 

O prémio atrib .. tdo ao primeiro 
foi de 2.850 libru e a dislância 
percorrida: 6.100 metros. Esta 
prova hlpica tem foros de sensa­
cional e conta 1euenta anos de 
existência nos anais do turf 
francês. 

, 
TEMIS 

== 
O Torneio 

de Wlmbledon 

O torneio anual de ténis que 
se realiza em Wimbledon é, 

sem a menor dú,ida, o mais im· 
portante e conceituldo cerlàmen 
inlernacion•I que se conhece. 

Interrompido durante os anos 
da guerra, vollou a ser organizado 
agora, comparticipando algumas 
das mais compeknt•s oraquctas» 
de todo o mundo. Em singulares, 
a vitória final deve inclinar-se a 
favor do amtricano Jack Kramer, 
do equatoriano Segura ou do aus­
traliano Dinny Pails. J.to, quanto 
a cavalheiros. 

:-\o grupo das senhoras do 
francamente fa\'orilaa ª' ameri­
canas Paulina Octz e O.borne, 
pois a reprr.entação feminina 
dos E.lados-Unidos é a mais forte 
que há mcrnórh. 

RUGBY 
Nova vitória dos Ingle­

ses na Ãustrália 

EM Brisbane, quinze jogadores 
repre.ont~tivoe da England 

Rugb11 l,ea1:11e, em giro pela 
Austrália, derrotaram \Vide Bay 
ror 16 pontos a 12. No final do 
primeiro tempo o resultado era 
de 5 pontos a favor de cada grupo. 
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Há resposta 

para tudo •.• 

I'. 404 -Szabo, médio-centro 
Jo Famalicão, se fosse portuguh, 
não eerin (ou pelo menos não me­
recia ser) convocado para a Se­
leccio Nacional? Creio que é dos 
mclborea médios-centros que jo­
gam em Portugal no ponto de 
vi•t• lknico. 

P. 105 - O trio avançado do 
f1malirlo nlo .. r! superior ao 
Jo Olbanenae? A qual trio se 
com pau? 

P. 406 - Sonsão, guardião do 
mesmo gru1>0, não tem pouibili 
dade de vir a ser um guarda­
•r eJee de grande ela.se? E Ar· 
mando, dtfesa direito? (De Cm 
odeplo furenho do Famalic<lo, 
ln1/ilu/o .\'un' . .Uvare•). 

H. 'Oí - Szabo foi um t-.. ·ce­
lente jorador. Ainda hoje 1abe o 
qatt foz em campo. r1cluofme11te 
ha m<fhor. 

R. 40.5 - Prefiro o do (J/ha ­
nen&e. 

R. 400 - 1'anlo um como 011/ro 
fim fuluro. Sao rapazea com 
mui/a habilidade. 

P, 407 - Quem tem melho1 
remate: Araújo ou Alheo lo Go· 
mui' (De João Queirós). 

R. 40í - ,tctuafmenle, Araujo. 
,\oa tempo• passado•, o dr. ,11. 
berlo Gome1 colou-se como e:r 
ctfenle rematador. 

P. 40/J- Qual o mr lbor: S•I· 
vaJor, do Olhanense, ou Caiado, 
Jo lloavi.ta? (De um «fcilo• do 
Porto). 

li. 10l! - Caiado acaba ú~ (a· 
,cr uma grande exibiçllo. e um 
jogador de largo fulura. 

--. ..... - ... -WWWNW 

Pelo JORNALISTA DESCONHECIDO 

4 ASSUNTOS 
1 Pois é verdede 1 José Merle Meteos •. en11go selecclonedor de tspenhe 

e octuelmente seu dirigenle, esteve em lisboo o presencler o desef10 
entre portugueses e orlondeses. A primeiro visto, troto-se de coiso me1s 

ooturol deste mundo. Sobem, no entento, os nossos prezodos le.tores o que 
veio fezer o Porlugel, propos1todemente, o conhecido Meteos? VerJoger 
os portugueses? Ap1ecler o jogo lrlondês? - Nodo disso. Meteos eslo· 
cou-se e lisboe com o lncumbêncie especiel de epreciõr o erbllrõgem 
Vê-se, essim, deste modo, como foi cuidõdosemente posto o Espõnho· 
-lrlonde, nodo se delxondo oo eceso, no vizinho pois, pere se verlflcer 
equllo que, ne verdede. nlio chegou o veriflcõr·se .. . 

Como coment6rlo, dizemos openos que o suíço Wertburg continuou 
o efirmer e sue Cõpocldode orbitrol no Est6dlo Metropoliteno, contribuindo, 
no finei, pere o empole que os espenhóls n6o conseguirem 1 

2 Tombém se deslocorõm o bsboe duõs oulres conhec1dõs figures 
espõnholes , Luts Posserin, seleccionõdor nõcionel, e Pedro Escortln, 
consideredo juiz de cõmpo onlernõcionel e jornelistõ de espe­

ciõlídode. 

Coisas 
de EspanLa 

Deu-se uma profunda lransfor­
maçdo na Fedcraçllo Espanhola 
de Futebol. Para 01 cargos direc­
livos enlrou a camada de diri­
irenles antigos que, noa úllimos 
lempos. e81aram arredado•. 

Sanchez Ocafla foi 1ub&liluído 
por Ricardo Cobol no cargo de 
secrelário trerof. E fá vemas hoje 
nomes como Garcia Duran e 
José Maria Maleos. 

Como consequéncia, também 
apareceram 08 caras antigas nos 
Federações Regionais. 

A Federaçdo E1panhola de Fu­
lebof tem a aspiraçllo de fazer 
eleger para a FIFA, no próximo 
Congreaao de Lu:r:emburgo, um 
seu representante, e neua hipó· 
tese a eacofha recairia em Garcia 
Duran. Trata-se de um nome bem 
conhecido nos meios internacio­
nais do futebol, mas ape1ar disso 
a referida efciçtlo deve ser muito 
difícil, sendo i111po11 fue f. 

t nosso convencimento de que õ viõgem destes homens e llsboõ 
contribuiu pero e derrotõ esp1mholo no Est6dlo Metropolileno. Dondo 
proves de m6 observoçóo los irlandeses demonstrerem no desefio contre o 
nosso pofs que st1bia111 de f11lebof e jol{ar fulebof 1), os dois técnicos 
retirerem-se pero Espenhõ convencidos de ume vllório f6cil sobre e lrlonde. 
Umo vez chegedos e Medrid, tento o Selecclonedor. emborõ meis ceutelo· 
somente, como o 6rbitro e jornelislõ, este mõis às cleros, não esconderem 
o seu pensomento. Abrirem-no entes de per em per, criendo um estedo 
cclectivo de cerleza e fµcifidade de triunfo. Ouendo Possorin viu no 
cempo do Metropololeno o seu erro, j6 ere terde. A desorienteçlio epode 
rero-se de lodos, do seleccionodor. dos jogodores e do público. Nao 
hevie cebeço pore suspender e mod1f1cer a ladica de ataque com que e e o R R E Q u E li 1 e3quipl! de Esponhe enlrere, decidido, no Eslódlo 1 

Os cempeonetos, dlstriloos e necionols, de 1uniores, representem umo 
dos melhores lniclelives do futebol português nos últimos tempos, e 
pene é que o ldede dos jogedores n6o seje um pouco mels eléslice. 

5em duvide, porém, leis compeonelos est6o o servir meni,estemente o jogo, 
despertendo õ elenç6o dos geroções noves, criondo 1ogodores e servindo 
de estímulo pero o eperfeiçoomento dequeles que começom e protlcer o 
aa6ocialion. 

11 Federaçllo Espanhola divi­
diu aa lart!(as que compelem a 
cada um daa 1e1'6 membro1. Jose 
Maria .l!ateo1, por exemplo, fi· 
cou com 01 rial(en•. ,~amos com 
Deus J Fai ta fi.e: o mais bem 
servido. 

Os dirigenle1 do fulebof espa­
nhol ardem em cle.cjos de reala­
rem as retaçiks internacionais 
com os ingleses. De l,ondres veio 
há pouco Ricardo Cobol, e para 
lá seguirá bre1·emenle José .lfa­
ria .llateo1. 

A •••• Comb•io Aelmlal•• 
tt• tiva d.• F ederaç.ão d e Fate• 
l>ol •Dt:n•• •er6 nomea U para a 
or6sl•a é poe:a. .m•• i PO•tÍ vcJ 
4•• H rcalbt.m. cleich•. 

''~ TamLém •erá r•mocJelada 
nena altura a Coml .. a.o Ceotra l 
ele Ár'lthro•• f6Jlan.do·•• •• con• 
t1nuo9lo de Jor-• Vi<ha ., .. r a o 
m•llaclro•o e:a ... o. 

~+ V 4•1•• clal.e• . e doa mal• 
lmport4'•U•, tfm maoifc•t•do 
ao Sclcc:clooador Nacloa a l o 
•Pt'lffo pela eàa olu·a e aetlvl• 
cJadc. 

~~ Tim oldo feita• várlao 
p1:opoet•• • Ant6n.io F ell claao, 
d:eÍ••• do Belenenee•• J>•l'• mu.­
d a»fa de doa'be. 

to+ Ãpeear d.l••o. Ant6alo 
FeUclano c.onti n u.a.r6 a • ua ca~­
teba d• JotadoT no Bele•e .. c•. 

~~ Ta•'béa foi ..,.dad•. a 
r••~ho de muda.asa de c:la'be. 
o jopdor M .. ••.nno. do Elv••· 

~~ A l,a.mao Auocias3u DI•• 
trlt•b e•tadam o. cil'lo o pl'O• 

'blema da con.tlo.u oçlo O'U 

~llml••tl.o doe ca.mpeo.naio• dl• ... 
trltab. 

Pero os 1re1nodvres 1embém e tõrefe tem quolquer coise que os em 
polge. Dízio· nos h6 pouco o dr. Abrentes Mendes, cujo team se cless1fl 
cou brilhentemente cempeõo nocionol, que ere em seu entender bem meis 
profícuo e egredével molder o messe fovem Jver noscer, desenvolver e 
eperfeiçoer-se um jogodorll do que lroter de jogedores j6 feitos. 

Quem esles linhos escreve, em converse com Cebot e outros, teve 
oportunidode de se referir h6 poucos dlos, em Medrid, à inlciolivo dos 
junio1es, verificendo o interesse dos espenhóls pele ideio. Começemos e 
eperfeiçoor-nos tonto no futebol em compo como no orgonizoçllo, e como 
temos copiodo elgumcs coises dos espenh6is, chegou ogoro o vez dos 
popé.s se inver•erem 1 

4 Dentro de pouc:es semenes "ª' reellzor·se no Lu .. emburgo o pri 
meiro Congresso de federeç6o lnlernecionol de futebol, e todos 
os põlses se õprestem pero ume representoçõo condigno de modo 

e mercerem õ sue posiçllo, defendendo eo mesmo tempo os seus lnte 
resses. Por Iodes es rozões, e cinde pelo r.cente ingresso dos poises que 
constituem e comunldede britânico, o Congresso do Luxemburgo flcer6 
<:orno um eclo verdedc,,omente histórico ne vide inlernecionel do futebol. 

( no ombienle do Congresso, propicio à boõ comerodegem, que 
muitos desefoos lnternocioneis se devem concerter, cuidcndo-se oinde, 
especielmente, nesse reunllio, do cempeonelo mund1el. O essunlo que, s6 
por si, just1f1cerie o Congresso de Lu emburgo e o cuidõdo posto pelos 
vl1r1os poises no suo representeção. 

A Esponho comperecer6 quose em mosse no Lu~emburgo, e infeliz. 
mente poro ele n&o pode opresentor-se com o presligio de quolquer vilório 
lnternocionel. O nosso coso é diferente. Iremos por certo õO Congresso 
forlemente õpoledos em lriunfos que colocõm o futebol português em nível 
elevõdo. Ju lgemos que e circunslóncie de se monlerem em ecllvldede, 
octuelmenle, õpenes dois dirigentes, n6o ser6 lmpedllivll dõ comporêncle 
porluguesõ no Luxemburgo. Julgemos e desojemo· IO. 

Tendo os ingfuea ingre•1ado 
na Federaç.Jo Internacional, a 
reatamento aprc1tnla-ae ta f vez 
menos difícil • .llaa aa dificuldade& 
ainda sda mui/as. 

Os espanhói& contam aprovei­
/ar uma posaívef viagem dos in­
gleus a Lisboa para relon111rem 
o fio dos jogos entre a Espanha 
e a Inglaterra. 

O Estádio Melropofilano, de 
Madrid, do rllldico Aciaçdo, cai 
aofrer bcnefuiaf6es no aentido de 
albergar maia publico. Por toda 
a parte rcgi6/a-1e o mcama fenó· 
mcno: as campal sélo imufi­
cienles em virtude de a aficcion 
cr.qrosaar a olhos vi1/08. 

Mas o ni.110 c11111po de Clwmar­
lin, para o qual o Real de Madrid 
conuguiu um fota( ele vinte e 
cinco mifhoe• de peael<J1, é qual­
quer cai&a que ho11ra a capital de 
E•panha. E•la qua•e concluído, 
e a •ua moderna concepçélo dei­
.ra-nos •urpreendidos. O campo 
do jogo, propriumenle dito, quase 
com as me<lidas má.rimas, tam­
bém e81á a ser objeclo de espe­
ciais cuidados. 

Lá para No11ombro, a nova 
relva de Chamartin começará a 
sentir o tormc;ito cios pi tons J 

1 



o MpllAo do Sportllli• Al,.aro Ctrdoto1 do alto 
da trlbu1l11, moetra a t19a ao• uue nuepto• 

Poyrqteo, um pertso ptrma11ttuo, remata 
com 1L• u1.hábltWü vloJJAAia 

O .,, Comaodaot• Am6tloo Tom .. , Mhit•tro da Marlllha, tondo porto d• •I 
o .,, Dtreotor O•r•l do• l>H})ortot, ontro1• • cT191 do Portur•l• • i\. Cardoeo 

tt• SHlldt oonfutlo junto dlt rtdH dt Correta. Sidónio prooura fnor ttnto, 
_...m.:z...i:.:•~o'-lo o u ut. Ao tundo P• roieo 



t - 0 atllPO do f6lforot, 4 11• 
voltou à t.• Dhhlo 41a A. ?. L. 
i - u •• 4efeu. 410 aum•·ffd• 
HlorllenH. • - UIM lnh,.ta• 
(lo •• r uno do • • - N OV& ln· 
IU•tl\Clo "º ·k••Ptr• GO !'.11orll. 

Pe1ie1eo • MartaH tlantu1 .. ,,. trh alcen1&1tntu ••• 



Co nclusões 
indirec t a s 

Q l'.1.VDO no Eollzdio do Ja­
mor a equipa represenla­
fit•a da França foi ven­

cida pelos no1•0• internacionais, 
uma {orle CQrrcnle da crílfra não 
he1ilou em afirmar que a vilória 
pouco oicmfica1•a, poi1 01 adver-
1ário1 hu1•iu111 demon&lrado fraca 
qualidade; lecnica; 1ucedeu, po­
rém, que quin:e dias depois 01 
mesmo• france'cs balcram a Jn­
glalerra. • e os técni•O• engoli­
ratn em &eco. 

11 Irlondt1 mandou-no& depoi.~ o 
seu gru1>0 representativo, sobre 
o qual o 011.:11 porlugu«s alcan­
çou nO/JO triunfo: não por quali­
dade de jol(o, voltaram a afir­
ntar <JS crllicos, n1as sim por 
circun•lancia• fortuitas. Parafa­
seando o que, com espfrilo e fe­
li: ob1eri>arilo, eicret•eu um co­
/,.ga, ll11hamo• passado, perante 
e•UI apredadore1, da antiga si­
/1111rilo tlr: •dr:rrolado1 mas mo­
ralmente re11cedoreu, para uma 
oulrn. muito curiosa, de «cence­
dor s ma~ moralme11le derro­
/adoà'lt. 

Ora .,ito tlias t•oh-idos, os mes­
mí•.simos Jogadores irlondesea 
furam li ,l/udrid defrontar o 
g111po rcpr••CTtlalioo da Espanha, 
à··crea do qual diziam os enten­
didos do naçilo vizinha que dis­
punha <fo melhor linha de aloque 
de lodo• 08 lcmi os e que repre-

EXPIR/\DO o prrzo pua a en­
lr cga drs soloções dos dltl­
nH.s problemas, procedea-se 

li conlngem iinal dn pontmrç.'IO 
de c11d11 concorrenle. /\soma dos 
pontos respeclh>os determinoa 
a sef(ulntc classiflcllÇM. 

1.<» - t'X·oeqoo -dr. Eleotfrlo 
de l\lmelda, portague~. e Emllfo 
Frclxa, tspllnh<'I, 112 pontos. 

3.0 - l\rtur Pereira do Silllo, 
portagues, 110 pls. 

.;.0 - Jos~ Culcbra Riera, es-­
ponhol, 109 vts. 

!1.0 -José Gnbrlel Moriz Groço. 
portugo~s. 166 pls. 

õ.0 11 8.0 t'x-oequo - Esteblln 
Espres•te, e~ponhol, dr. i'\onael 
l\nlanc-s e Rnol Soares· ttobre, 
porlogueses, 16!1 pls. 

9.0 11 11.0 l'x-oeqoo - Rol de 
l\h1rc60. /\. Ferreiro do Canho 
e Lnls Lima Crucho, de Coim­
bra, 163 pt,, 

12.0 - Fernando Rebórlo, Ma­
drid, 162 plS. 

13.0 
- li(\-oton Pereira, Lisboa, 

142 pts. 
14. 0 

- Engenhrlro Bodr lgoes 
de Sfloo, Lfsboo. 138 pts. 

t!l.0 
- Jorge Brco. Bon:elona, 

136 pts. 
16,º-J Ve: r goln, Lisboa, 

130 pls. 
11.0 - l\. Louro Corth, ~1 pts. 
Concorreram olnde mnls 28 

soloclonlsl11s, mns, na soo meior 
pcrte, sem ccrllcler de c<'nlinoi­
dcdc, lfmitondo·se 11 enoicrem­
-nos os solações de determina­
dos prcblemes, talocz oqoeles 
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senla!'a /egilimamenle o melhor 
f1rl~bol do continente europeu . 

Conclii.Tilo: derrota espanhola, 
com um zero no activo da Ião 
famosa linha alacanle. 

011 IÜTIÍCO.• eapanhóis - é Ido 
aborrctido ur lél'nico. quando 
os acoT1lecimcntos invalidam as 
prosápias antecipadas - ficaram 
perplexo•; e como não podiam 
ler-se enganado nos prognóllicos 
(ou nilo foucm eles os tccnicos !), 
feitos ti bau da inferioridade do 
nouo futebol em relaçcio ao acu, 
oá de explicar que O• irlandeses 
tinham Ja.i;ado muito mais em 
Madrid do que cm Li6boa. A 
«/loja dei J.u ne4" desculpava 
.llarlifl e /.urra da .iw incapaci­
dade de <1cç11o, alegando que o 
médio-centro contrário-que 
mau I os 1Ílarcara de modo a 
anrdar-lhu,, quqi•quer veleidades 
de jogo e/eclwo. 

Para nó.•, que não somos té­
cnicos, o argumento é difícil 
de as.•imi/ar (não nos digam que 
os irlande•cs e•lranharam a 
reira do Jamor) e coloca-nos 
ante um dilema: ou os irlandeses 
aprenderam a lição que lhes de­
mos e apliroram-na de seguida 
aos cipanhúi• o que parece im­
prorál't:I-, ou enldo leremos que 
accilar o t•<'iho a.riama de qtv 
uma equipa joga aquilo que lhe 
conso11lem jot;Clr os C1dversários. 

S1-ja como for, opr·ooúlemos 
as conclu"'>"s faooráveis que o 
confronlo permite; nilo lenhamos 
ddvidas de que, 110 caso contrá­
rio, os intcn:ssados não perde-

riam a opor/unidade de apregoar 
os .•eu.• méritos. 

B a:abcmo.T com uma per­
gunta: pe>rquc leria >ido que o 
mc!dio-ccnlra desmancha-praze­
res, que rcdu::iu a nada os fonó­
menos .lfurti11 e Zorra, não ccn­
se,;uiu anular o nosso modesto 
Pcyrolco:> 

Um problema 
muito grave 

O noaso colega •Mundo D::•­
porlit'o•ireferiu-•e,já num 
do& seus pas•ados núme­

ros, à l(rot•idade da situação 
criada "º• organi>mas dirigentes 
dos dtJsporlo.v pobres com o for­
midável aumento de impostos 
aplicado '1gora a Iodas as orga­
nizaç<Jes, eru t•irludt: de uma cir­
cular distribuída pelos /leparli­
ções de Finanras para aplfraçdo 
do determinado numa lei que 
data de 1927, nras fura alé agora 
inte rpretada mais fauoràvel­
menle. 

Pela leitura da lei cm ques­
/llo, conc/ufmos que os especlá­
cplo1 desporliroa de amadores 
4<it>, de lodo• º" e.<pccláwlos pos­
,·ft-eü. "qutlt:.f t1ncrados com 
maior impn>,lo, 8 (', ,~ "obre a re­
ctila ca/culadu tl ba•e de dois 
/erros da lotlJÇ<lo tio recinto. 

1lqui cs/ti o úbfrt: drlerminanle 
da gravidade do problema, /ama­
nha grot•idadc que pode levar á 
falênâa das associações e fede-

D dr. Eleutéria de Almeida e 

1 açoe• da nwiorta ÚOIJ detporlo1. 
Scnl111ma pode uir•er e cksem · 

pt>nhar a 4ua n1i.~sào sem a s re­
c~ iln& ~1·cnluai$ dus .suas con>pe ... 
l1çõ,s, e Ruc•cde Ul(ora que o 
impo1lo, CGl.ufodo à base dum 
n11 ne10 tle e&ptcladores nunca 
alini:ido pefo rt10lidadc, excederá 
na KrOncle 111aiuria do& casos a 
rcali,fadc da imporllÍncia bruta 
recolhidu nar bilheteiras. 

1'rata-4e t:i•idcnlemenle de uma 
inlerpreloçllo que peca pela sua 
alMoitil<l genflralizaçã o , nive­
lando pelo plano mai.1 alio; p6r 
a q11cot110 será, por certo, resol­
vé./a, pois os organismos dea· 
porlivo1 porluguesea possu.e m 
ba.,fos e i11equf1•ocas provas da 
simpatia e do interesse que o Es­
tadc. Yol'O co•,Mgra às suas 
aclfridod.:•; o cspfrilo de justiça 
e equidade que orienta fada a 
arlual polflica nacionalista é para 
nós a ~arunlia •rgura de uma 
soluçtlo sali.>fa/Qria. e imponí­
vel prel't'r lo<fa• as lripMeses nu­
ma delerminaçllo de ordem geral 
e sú a e:rperitfncia da aplicação 
f11rá 111rgir os possfveis inconve­
nienle11 . 

Desp<>rlos como o al/elismo, o 
andebol, o basquelebol ou o ho­
quei em paliM, ~uondo as suas 
orga11i::açõcs SCJam marcadas 
para um grande recinto ao ar 
li11re - .fllponlramo$ o Estádio 
J\'acionnl ou, nie•mo, º" campos 
do Lumiar e das Salüias - 11ó 
em ca•O• c~·cepcionaUs1imos con­
UKuirilo encher os tais dois !er­
ros da lolaçüo; normalmente, os 
c&pecladore11 não u/lrapa1t11am 
lri1 ou quatro milhares, e por 
is\O 1e compreende que um im­
po .to, embora reduzido , cal­
culado para uma multidão de 
triri/a ou quarenta mil pessoas, 
se torne cm pe&ado e incompor­
láutl tributo. 

ó pt;.oblema precisa de ser re-
11i~to e reafir11wmos a nossa con­
fiança cm que o seja pronta 
e favort111elmcnle. 

x :A :o ;REZ· 

Emília Frei1a 
foram os vencedore s do nosso Concurso do Soluções 

qoe despertnuom moior interes" 
se, qocr pelo brllhonlismo d11s 
cheues, qa~r pelo cont(ddo es­
trntéglco. 

Qaeremos dt slecor, p11 r 11 estí­
mc1Io dt:.s «nouos», o quem acon­
selhomos 11 persistirem. os no" 
mes dos Jooens amadores l\. 
Louro Cort~s e Pietro Goriggio. 
t\oilos oatros ocompcnharnm o 
prooo com regolarldade dorllnte 
os prl:né'lros ndmercs, e olgoos 
mesmo sômcntc dc~lstlrom perto 
do •sprlnl» lfnal, como Joaqr'-:n 
Gil, de Bnrcelonn. Fern~i..lo 
Prntcs de l\lmelJ11. Óscar Pires 
de C11r11nlho, Jnlme Gustll, F. 1\bl • 
c11ssls R•. zrnJe c f. S. Caruolho 
Lime. 

llustrar11m este torneio os mais 
destacndos nom~s dos solocio­
nlstns Ibéricos. O dr. E.leotérlo 
de l\lmcldn e Emfllo Freixo tflle­
rom comportomcnto magnifico. 
l\mbos s!IO c-lcmentos de grande 
001111, l<'ndo jll prc:'stado prooas 
dG soa !vrçn como hllbels solo­
cionlstos. O primeiro é om dos 
compositores eslrr11ntes qoe 
npresent6mns no nosso Concorso 
Temlllico. F..millo Frelx11 é aro 
•nollo» qae n11 Soloçâo e Com-

poslçllo lem edlanle de si am 
fotoro brilhenle, 11 uoolior pelas 
oclonções precedentes. l\. Pe­
relrn d11 511110, compello solacio­
nlsto do Scpa, ioi um oaloroso 
3.0 clnssftfc11do. Os 2 pontos qoe 
o sepor11m dos oeneedores perfa­
zem amo dflerenç11 mini mo, qae o 
<'Oloco no mesmo nillel dos pri­
meiros. O mesmo eplnoso lllli tom-

LEMÃ: FATIMA 
Concurso lnlernocional Sladium 

bém pnro rutcbro Rlerll, oatro 
rcconhcr' 11nlor do P roblema 
cspnnhc. .. i'\nriz Grnço, o jooem 
problemlsle conlmbrieence, qoe 
11 •Stoclom» «lonçoa» há ons três 
eno~ 11trós, conlfnua a dar boo 
contn de si, lcnJo jll conquistado 
poslçflo de releoo no nosso meio 
probltmíslico. O triplice em­
pole dos dltlmos premiados r ea­
nia no mc~mo po~to dois t>xperi­
mentndos solacionistas - Espre~ 
slltc e l\n111nes - e um <novo» 
-Sonrcs liobre-cotro estreante 
•lnnçndo• ncs nossos concursos l 

1\os oito primeiros clnssificc­
dos s3o elrlboldos os se-goinles 
pré.nios: l\o dr. E. 1\lmt>lda e a 
E. Freixo -amn osslnetoro 11nael 
do «Stodium» e omn eolecçM de 
Problcmcs; o P. Slh10 - ama os­
slnelorll semestral e amo colec­
çllo de rroblcmns; o J . Calebro 
- o lf11ro •f\nnu11l de 1\Jedrez» 
de Deloirr; o f\oriz Grcça - o 
11olame V- Problemas- do 
cole<'ç5o Pol11zle e Laceno: a 
E. Esprc~ale, t"\. 1\ntcnes e s. No· 
brc - colccçõrs dr Problem11s 
do nosso Concurso Tem6üco ln­
lc:'rnoclonol. 



A m11rch11 faz-se em «file indi11n11», 
Ao corredor que nio quis coope· 
ror no comendo das operaçõH 
foi proibido 11 on/reda no «bicha» 
e rolo 1obre o meu piso do es 
/rede. t m•i• um edversério que 

loró de render-se 

ANTES de dltlma guerra 
h1111lc na Europa doases­
colas distintos de c/cffsmo 
de compeliç60, que pos­

sol11m estilos próprios e corncte­
rlslfcas obsolotomente diferen­
tes. Uma ero n escolo francesa, 
criada entre 1912 e 1924 pelos 
grendu campeões Lopize, Lo-
11olne, Cornez e irmlios Henriqae 
e Francisco Pelissler, e depois 
11perlelço11d11 pelos esUlistns H. 
l'logne, Spelcher, Ledocq e Cor• 
los r<'llsaler. Ootro, n ilnllono, 
lmpcstn, nbs sras tempos dorevs, 
por Blntla e segoldnml'nte ndo· 
ptod11 pelo grnnde Glrnrdengo, 
Gaerra, e nté pelo próprio Bar­
toff. 

1\ maneira de corru dos fia· 
ffauos, com pnrtid11s l~ntas, e o 
desmembramento dos pelotõcs 
feito li força dos marchrs anl­
formes e maito cdor&s• , darnotc 
ns qonls os compont'ntes dos 
dloersas eqoipns «trnb11lha1111m• 
pare o seo chefe de flle - qonse 
sempre om «cnmplonlssimo» de 
nomenda - só foi ndoptodo pe· 
los nlemlles, estes sem rclotAnclo 
e de formo cont>incente, c por 
m11is nlguns solços. l\ ucoln 
lrcnces11, essa dh1olgoo-se em 
qocse todos os restnntes pelsu 
dn Eoropa Centrnl e especlnl· 
mente nn Bt.'lglc11, Luxemburgo 
e 11u! nn próprio H<>laodn. 

Os espnnhóls, qoe 11lr11m o cl· 
cllsmo tomnr natdvel incremento 
logo qoe Cannrdó pôde mostrnr 
n son classe do outro lodo dos 
Pirenéos e sobretudo qonndo VI· 
cente Troebn se impôs como es• 
enlodor exeepclonnl nn Volte a 
Fronç11, edop111rnm, Jd pelo tem• 
peromento comb11ti110 dos seos 
corredores, Jd tnmbt.'m por ser 
doll qoe lhe 11lnb11m os melhores 
ensinamentos, o t'scole francesa. 
l\s$1m o 11erillc6mos em 1933. 
qoondo corremos nn Gellzo -
époco em que os esp11nhóls Jll 
us1111em os selins bostnnte rec1111-
dos, qnodrosde lcnçomento molto 
de pé e galndares estreitos e 
londos. 

Tivemos no1111 oportonldede de 
obser11ar esse lõcto qaonda, seis 
onls mnls lnrde, vimos correr 
•noestros humnoaSt em Casteln 
e em Portngnl, e ngoro, neste 
conuiulo de om ml!s, com dlrl· 
gentes e corredores, obtfuemos 
nnryln conflrm11çllo desse locto. 

Os espanhóis tem o seo clcffs· 
mo orden11do nos moldes dos 
lr11nccses, com um desen11ol11ldo 
sector comerciei 11 11polar n mo· 

Apontamentos da Volta a Espanha 

O VALOR TÉc ICO· 

do Ciclismo Espanhol 
dalld11de e 11 permltlr .. lhe 11 s1111 
expan~lio. Correm à francesa, 
sem h111orltos dulgnndos enteei• 
p11d11mentc, mos semprE' <lispo&­
tos 11 sncrilicor-se pelu h,,mt'm 
qoe por méritos próprios uenha 
11 e11idenci11r-se no decorrer dos 
prot>es. Dispõem-se sempre 11 
later oté flnnl d111 soes lorços. 
pnre jaslillcnrem os ordenodos 
<Jue nalerem oo com o fito de 
mostrnrem qonlldodes qoe lhes 
tornem posslvel o Ingresso nas 
grendes eqolpllS. l\doptnm 11 t6c· 
Ucn de inslstlrem nns foges, ten­
tndns com 11teques socessl11os e 
bruscos e, ndqulrldn quolqoer 
uontngem, sempre qoe Isso nlio 
prcjadiqoe •lenderu oa compn• 

feitos no pednlor, e poacos mols. 
Tode1>l11, no conjanto do tre· 

l>alho 11 ci<ecot&r na estr11d11, O• 
corredOrt's n11cion11is, excluindo 
Rt'bclo, Lourenço e Etlo11rdo 
Lopes, perleilos em qoese todo 
qae lozem, s6o sem dd1>ld11 t~cnl­
cemt"nle Inferiores e têm molto 
qoe nprt'nder. 

F o 1 llogrnnte o di!lcold11de 
expcrlment11do por l'lnnoel Ro· 
cho, Jorge Pereirn e 1\rlstldes 
p11r11 se manterem integr11dos e 
«col11dos• nes <!orm11ções• de 
c11ç11 oo de «fogo•. 1\' prlmelrn 
oo segonda rendlçllo, os nossos 
compntrlotas ernm ladeados e 
llc1111em sem espoço pnre segol· 
rcm nn •file indiano• oa no 

Um grupo de corredores adíenlou-se e eal6J'6 e pedalar em form11çiio 
oblíqua, defendendo-se do vento. Dois corre ores que convinha «dH· 
colar• foram poi/os foro d11 fo1m11çiio o es/iio prl!sles 11 ser «absorvidou 
pelo grupo d11 rel119u11rde. E assim que se eliminem os odvers6rios. 

nhelros de eqalpe, noncn t>Oltnm 
11 cnrn oo comondo dn mnrchn, 
nesses foges oo em nt"cessdries 
perseguições. 

Rpenos se note nos corredo­
res espanhóis, em reloçlio nos 
lr11nceses, omn menos perleitn 
monelrn de pedalar e montnr. 
Também se noto, em certo sec· 
tor de estrndistes, o uso de excl• 
tentes dorante 11s pro1111s - oso 
qoe Já tocdmos em crónícn nntc• 
cedente e que sabemos ter ngorn 
pro11oc11do e reocç6o tln críticn 
espanhole. liestes trb pormeno­
res - estilo, perfelçllo na forme 
de monter e oso de estopelaclen­
tes-os portaguest's, os de e lesse, 
fixe-se, est6o nom plono l>ostonte 
superior nos dos nossos t>lzlnhos, 
onde nctonlmente só posscem po• 
slç6o têcnlcnmente perfeita o 
grnnde Berren<lero, Cnrretero, 
Langnrlen, mas estes com de• 

gropo qae ped11l111111 em lorm11-
1or11 obHqua. 

l\s gr1111ur11s qae pol>llcnmos 
s6o elucidntivos nct'rcn do mel· 
trio com que os espanhóis for­
çnm os odversdrios-estr11n­
gelros ou nncíonnls qoe n6o 
sej11m d11 mesmn equlpn-n •tles­
culor• ou o Ir poro 11 c11ud11 do 
peloUIO primeiro po~so p11r11 
11 «descolnoem•. 

Se o 11d11e1 sllrio coopern n11 
en1re11Jutl11, olnda o notoriz11m 
a seguir n11 c11ra1111n11, nl>rlndo 
espcço porn ele entrnr na llle 
qo11ndo sol do comendo. Pon!m, 
se se eiqalva 11 rol11r à !rente, li 
tercelr11 rendiç6o est6 fora dn 
11111, pcdnlanda sobre o moa piso 
dn estr11d11. 

Siio l11mbém mestres 11 molo· 
rln dos espnnhóls no tr11b11lho 
demolidor dos lacoldodes dos 
•sprlnlcrs•, qoendo é neceimirlo 

inlerlorizá·los pooeo t1ntes das 
chegodcs. Prlmeli o, o homem 
mels rápido, col11do li frente do 
11d11ersdria vls11tlo, etr~sa-se prc­
posltadnmcnte por11 depois em­
belnr forte 11 !fm de o •deicolnr•. 
St' esta t6cllc11 n6o dd resoltado, 
optam pele série de •utlcõe~• 
soct"ssiuos, coda um leito por 
seo corredor, que obriga o 
•sprinter» 11 snlt!tor de rode em 
rodn, nom trcbolho l11tlg11nte de 
«recolngens•. que orr11s11 o mnls 
forte. 1\o qu11rto on qolnto 
ateqoe o csprintcr» rc.-nunclo, e 
ent6o o ndversdrio que lhe segue 
ne rode 11dlnnt11·sc sem perigo, 
lntt'gro-se no pe lotlio dos com pa· 
nhcir~s. pero genh11r qnese sem 
lnt11. 
t Hd alndn 11 emb~l11gem lnt­
cl11d1111 grnnde dM4n~ln do meto, 
on111 mnrcha velo; Imposta por 
quntro oa cinco oruledores•, qoe 
redoz no minlmo 11s lnculdndes 
dos homens rllpldas. que nem 
seqoer por vezes chegam o 
•sprlntllr•. Cortam o risco d11 
chegado no • passo-: em qoe 'C· 
galem, jd sem torças p11r11 se le• 
uontarem do selim e emb11l11rem 
11 mllqoin11. 

Dél!o Rodrlgoez. ror exen:­
plo, qae n6o ~ om «sprinter • 011 
ocrd11deir11 11cepçfto dn p11!1111r11, 
pois embolo ped11l11ndu sentado. 
e em «doro• tr11b11lho de cox11s, 
g11nha o mnlorln des ctnp11s, ali· 
ffzando, oa, por outrn, m11n<l11ndo 
os seos co:npnnheiros utilizar 
est11 dltimn tóctico. 

Bons •rolndores•. com conhe· 
cimento qo11se perfeito das soos 
renls passibllitlntles e nnimodos 
sempre dom forte de&t')O de coo­
perar com os compenheir~s de 
eqoipo, 11 maioria dos cspnnhóis 
fazem por 11ezcs extr11ortlln6rios 
prouos de conJonto. Om pelotAo 
que se forme depois tle om 11tn­
que dillcilmente se desmembre 
,ntes da mete, porque os corre· 
Jores snbem •sofrer• e •11gar­
r11m-se• com um brio P<OCO 
oalg11r. 

l\lndn temos bem presPnle oa 
r'tin11 aqoeln tormlddvel Toga 11 
c11minho de C6cercs. onde sete 
homens, apesar tle levnrem jd 
mois de 1~ minutos de 1111nt11gem 
sol>re quem os perseg11l11, peda· 
ln1111m com um 11lgor e ren­
dlnm-se em lorm11çt10 Gbllqon 
com tnl perlelç6o que nos dei­
xou eml>ei>ecldos. fates e outros 
momentos tia grr.ntle pro"ª só 
por si cbegnrlam pnrn josti!iccr 
11 necessidade qoe hd em se in· 
sistir nns deslocnçõu de 'stra­
dlstns portogorsfs 11 Esponha, 
porqoe embarn 11 P~loclpedla 
neste país olnda nllo 111inglsse o 
nii>el técnico do do Fr11nç11, pos• 
sol todouio om t>nlor com o qu11I 
nós molto podemos nprender. 

Gil Mo•elra 
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NOc.AMPO 
PEQUf NO 

~~ 

A coaaroA 

I.~sT,\ corrida, com um eura111•lro ap•nH, 
"' roeolve, sraçH à proet11ça de dote novl· 

lhelroe rortUIUHCt, O problema n1oto11al 
que 1qu puaómoe, 1l11da que nl\o tntlofaça 
01 que oxtsom •.Proeo11taçlu de dote cavalol· 
roe, como o er. éJr. Emlllo l11ta11to d11 Cam1ra 
que 1101 podo para publlc11rmo1 que nlo vol· 
1arà a dar touro• para oorrldH em que nlo 
tlaurom dote roproeontalltce do t<1urolu eque•· 
tro portusuh. o caeo 6 que o oartu 1Hlm nlo 
••tl\ 111111 or1a11l&ado, e quo o publico corro• 
pondou resularmellte. Ausueco Gom01, que 
Jd co11•01fu1u defrontar ae roepontabllldadoe 
do Madrid. ao lev11r a farpa a tornando Sal• 
guotro quo começa bem, com uma ctlra. 110 
t.• do• lrmllot Oliveira, mae toro " la oh•• 
pando oom o cavalo quo ainda eo foi abal• 
xo do• quttrto• traseiro• e aulm roeullou to• 
ondo polo touro. 
. Outra farpa. nplandldae. e um curto, tam• 
bom aplnudlélo, o outro, 1M11nuol doe Santoe, 
quo ro1paroco clntollaontn mallda tocar. 

Sal um touro, oom oara do touro bom ar· 
mado. Oobrft bem n11 capa do cMadrllello> • 

Manuel Navarro nao 0011101ue lu11lr•H 
00111 o eun, quo o da eua lnvoeto md pelo 
lado direito, que Navarro percebeu, e 
Au~utto Gomee tambom. • Viseu que 
tempera p->lo lado bom. Palmae. Bftndarl· 
lhado pur Morolra o Gloria quo v111011n 11e 
dlflouli..adH com vleta, p11111 at mlo• do 
Navarro que lho dd o que o touro _p11do, 
uee paHH pelo lado Olquerdo. Tonta 
dop<1I• corrlal·I" polo lado direito, mn• 
deel•t•, torçadame11te, apelando aoe cpa· 
ronen o a um cmoll11tt10>. 

Som lho pordor a cara, e, confirmando 
•er bom novltbolro, allorna•u, e 011tra a 
matar como podei Palinu, ocn vl1t11 d•• 
dltlculdadoe quo o touro aproeontava. f. 
at6 para recoUier 6 dltlcll u touro que 
tom do ur laçado. E N1warro ouve mal• 
palmu. B ui outro, larso de aetoe tam. 
bem, o que tambom lnvute mal pua a 
capa do Aucu•to Gomu. e para a de VI· 
uu, o que lll colhendo Navarro quo qu\1 
tuor mel• que o• portusuoeoe. 

Gomo• or~rece ae b11odQrllhat o Visou 
quo ••I por dlatlto o t111 uma 111lda em 
raleo o d11pol1 cravavam rrande Pª'• com 
• llu bom utllo. Gomoe cqulobriu no molo 
du praça, oom vltt11 o 111uontando, o r•• 
po10 bom 10 quarteio. P<1l111111. Oomu 
brl11da ao público. Prooóplo, quo tom bN· 
1ado bom. tenta oompor o touro quo eal 
dlepar•do dQ n111lota do Au1u110 que o 

dobra o o conve1100 n 1l1u1a 
11jud11do1. e d6 eou cmollnote». 
Palmae. Tr11 cmauoletlnnn e 
dopol• de cplton 11 plto11t, apo• 
dorando· u do touro e moro. 
condo palmue, •Imuta a morte. 
o dd duat voltue à areoa. o 
rtcolho ramo• de tloree e oh•· 
rutoe de que partilha Pro. 
cóplo. 

Mulltt ""' ,. lltM 1tl•••••t1 d• qut o • .,,.,, /ui H<odo tM Olftbro1 , ,.,,,,11. ,.,,,. ,.,,., ,..,,,, ,..., ,.,,. ,..,,,. "'º .. ,,.,,..,.,, i rol/• 
J,r/,, A lo•••••R• qut publlr1mo1 """º""" qut. de /1<10, D11,..•ntlno 
V11tu e1lu ,,. ombro• ,/1 /1111••• ,p/,,. dt lt ""ª""'"'"" rio Sorti/ta. 
• qut '"" • "'''' lnttll••11tt do• ,.~bllr01. • .,,,,.. lot , ..... .io ,,.1 .. 

Outro touro, º'f.'º oomo 
01 aotorloret. o \ luu laQ. 
cela bem, e n6o perde a ctl• 
ma quando • oapa lhe vel 1111 
haetoe, quando o Oliveira vai 
por ele. Navarro p•r••U • 
bem. o remata com cro6clla•. 
Palmu. Gomo lntervem por 
cChlcuollnan. Vliou retrlbue, 
11rorocondo .. bapdarllh111 a 
GomH que •Dtra 11ora por 
diante e volt• a quol>rar bem 
no melo dei arena. Pelmu. \'I· 
uu orava melo par que vai• 
por dote, o repete oom um 
lntolro, lnt•lrlulmo. Peln\o. 
E alnJa outro, t11ormo. Mui• 
1111 p11lm••· Bm • cmuleta• oo· 
meç11 Vlu1i por aJudcido• por 
bat ... o, perando nalcune, va· 

'"" da rlrlal/t ,., tourtlto• 

r.l'...~_, 

lente e tenta o o•tural, ~ lira alrunt. Palmu. 
1>011 cmullne1c .. 1r11clo101. Palmu. Simula 
a mortt'. 

Ap6e o portufuHlulmo lntorvalo, volt11 a 
aparecer o cav11rotro Saliiuolro que " deixa 
peru1ulr por touro bravo quo 11lo aproveita 
• 4ue acaba por colher o cavalo por culpa do 
oaval•lro, ou dum pelo. TrH rarpu, um 
curto apertado, • apíaudldo, outro, o o cava· 
l•lro rotlra e Gomoe aproveita o touro para 
alau111 cmul1t11100. Palmae. 

--Um batalblo arra11Ja a uene, • ••I outro 
ne1ro quo Navarro nlo oonv111ce a lnvH• 
tlr, • Gomee tlm. apertaodo•H bem. Palm ... 
Vtaou lancola do fro11to, por detrb, valo11t1. 
Multae palmH .. um bom par de Gloria, • r•• 
1ul11r d• Moreira, e Gloria pedra, valeoto. 

Navarro cmulotou parailo • ersuldo, tou• 
rolro. Palma•. cMadrllvPll> lntervom, o No· 
varro continua bom, airopolando um pouoo, 
ma• reoompondo·eo e tour .. 11do bom om ro• 
dondo o dllraodo altoodldo• ontutlaema o 
p<1blloo quo o a.Pl11uào no final. O touro tol o 
melhor que at6 01or11 nlu, o o toureiro Ot• 
tovo voluntnrloeo.-Volta l uo111, com o• dole 
portu1ue1ee e com uni do• lrmlo• Ollv•lru. 

Outt'11 touro, ou novilho fino oomo o nnto. 
rlur, o Oomtt d• duu boae cVerónlc111>, rç. 
motado• oom cm6dlu. Palmu. Popol• do 
fr111te por dotrAe, val11uo. Mal• palmae. 

\'11011 d' um farol e troe luoce bo111, P•· 
raJlulmo. PalmH. Navarro dà um bom lance 
eu comprumetldo, o Procóplo cqultu opor. 
tuno. P11lm1t. Gomo• bandullha e6, o 16a a 
mú•loa. ln• leto em citar ao cqulobro•, n11• 
aoaba por cravar ao quarteio. Volta a lneletlP 
no cqulebrot noutro• terreno•, o urava bom. 
Palmu. Outro par ao quaMtlo. Brinda 11 Pro. 
copio e c.imeça por ajuéladoe por alto. quieto 
e a1uentanllo a lnvHtlda. Bm redondo, con• 
tlnua valente. Tenta o natural. PalmH. Mala 
com 11 dlrtlt11. P11lmu. «Manolotlnao. B mui· 
1u pelmu quando aloelha. 

Simula, untranllo bom. Volta à aroH, com 
o brindado Prooõplo. R ui o último, e Visou 
nlo o cotaHIUO parar, e Navaro nlo o oon· 
usu• om dol• lanou, nlo to11do Gomoe mo. 
lhur eorte. Vluu, t11mb6m com múelca, o 16 
n11 arena. crava um par monumental, de po· 
der a pudwr. 0~1960. Outro par ntraordlDll· 
rio. ealndo dae tabo•• o annh11ntlo bom a cara. 
Ovaçao. Uma 1rrund1 nlda em faleo • outru 
par, do• melhoro quo temo• vleto om Jll 
looaa vida de catlolonado>, e todo• aplaudom 
de pê, ein ai>.otooeo. 

Começa Diamantino oom eol• alud11do1 
por alto dllfOOt d• cManoleto». OvaçAo. Troe 
1111tur11lt, troe om r•dondo, 1ima arrancRda 
Hm perder a oara. Ool• crod\llazo••· • leva 
o bravo touro cio moto d1 ur11na P.llr• oontl• 
nuar parado o •rautdo, o m.indanClo. Pordo a 
c111ult1a•, que nlo a c•lma. Prolonaa·to a 
faina. 1 o touro 11pa1a•H, mQ• nlo o •otu· 
elaemo do p6bllco que nnto touro com• , 
proondou quo temo• um 1ratado tourolro 
Olam111tlno Viseu. 

.J\llZO cat'l'ICO 
O• lr1114o• Oll11•tr11 d•mm dei• bon• 'º"' 'º' d• oa1111lo, eup1rlor o ,.gundo, • "'' d• 

tamanho 1up1rlor oo "º'"'º' poN º' cdlH• 
troo (1110• • br111101 111 trn (11111110•. 

Fer111111do Sal11u•lt0, qu• o .i11t•ll11•11t1• 
M.1111111 do• S1111to111111 Informo ter •afdo du 
~111110 paro loureor, 1140 "'''" ofortunodo. 

.lfonuel Nouorro confirmou o '"º poelçdo 
d• 11011tlh1lro cpu11t•ro1, lnt•lroclo, 11ol•ntr, 
co111 bom tiro. • d•l~ou l>oo t111pru14o. • o 
d10/o d• o tor11or a 111r 

.4ugueto ºº"'"' qu• enbt lourtar · o q11" 
11c20 ' pouco, eo1110 "'"' o a11tlgo «"P."''"" 
Torqufto •m c.4rr/1'1n - • que Hlâ I'º''""' 
• trai rundo11or. bondarllliou bet111. 110 cqulr· 
brot • ao quart1lo, • 111011 l>•m da un11l1tot. 
rnulle> "'"' ""· 1>1011111nt1110 Vlt:fu 1'1uulart• 
lhou como ' raro 11tr•H, 

Ht. Tl~RR!Jll.E l'l(ltEI. 
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A CAVAlAPIA PORTUGUESA 
~ t1t TAÇAJJ,0/RO J4, ~ 

A 
vitória qu• oe oavalelto• portugueeo1 acabam de aloau· 
çar na dltputa da cTaça de Ouro da Peolo1ulu, om luta 
com. uma dae m11l1 tort .. 1qulpa1 que a B1pooh1 t1n1 
oonetltuldo para o ln1port1nt1 trofea, • dequolaa quo 

boatam o hlplamo 11ulo111l nlo aó pelo brilho com que 01 
001101 r1pr1Hotantt1 aotuatam, como ainda porque a pro•• 11 
no1 deparava ohala de dlflouldnd11, ateadeodo à pouoa prtp11· 
raçlo do• no1101 oavalo• em relaçlo 101 eepanbole. 

Enquanto .. t .. dlaputavam o 11xto oonouteo do ano, dola 
do• 00110• 1ntt1Y11m no primeiro oertan11 da ~poot, fector 
que trllt ainda maior valor l vitória que o públloo d1eot1nt1 
eoube premiar 00111 f.rto• • proloogtdo• •t1l•u•o•. 

A d .. cr1oça de multa g1nt1 • • no .. a t1mb•m-dl't1mo• 
oonto11à·lo-nAo 1tsattl1ava talt11 d• oonflaoça no• quatro 
-oaval1lro1 lndloado• pelo major lv1n1 Perru pata dl1pu1er1m 
a mal• lmport1n11 pro•a oolecllva que 11 r11llza entre 1onou1 .. 
1l1t11 rullharu doe dote pal101. Todo• 1111 no• deram J• 1ob1Jaa 
proYH du euaa m11foltku qualld•dH. O úalco motivo de 
dú,·ldae provl1ha do f11cto d• 11 oonh1oer a tuperlorld1d1 doa 
cavalo• que a 1qutpa 11panbol1 11pr111ntava para a lute, 1nfe· 
rlorldad1 oata que lhe dava 1xtr11ordlnârla vantagem. 

Só raro• previam uma vitória portuguua, m11 entre Htn 
figurava o major lv1ne F1rru, o 11l1colooador da oqulpa, que 
1p1Hr de roconh101r o d .. ntvol de VAior d11 montadA1, c:ontav11 
om ab1oluto oom um trlunfi> que viria .#o ur o quinto 
OODllCutho. 

N•o 11 enganou, porque, apuar da dltlculded1 da luta 
- podt dlztt•to 'IUO a vitória 11t1ve lndool1a ntô ao p1núlttmo 
canlo portuguOI- a 1qutpa que 011 nomeara 1oub1 afirmar·•• 
tl'onlcamtnte euperlor à 11dv1rdrl1, 1lln1toaodo aulm a d11. 
vaDtaaom Jt\ apontada. 

nnquanto que 01 no .. o• oonourel1t11 oonduslram o• uua 
c:1valo1 com 1111tldAo para oon1t1tulr poreureo• aom faliu, o• 
.. pachola lançaram 01 atue a11ln1a11 em vtlooldad1, nAo porque 
pretend111tm m1lhor11 t1111pot mae por quo t ó aulm pode• 
rltm ur conduzldo1. 

Um• 1xo1pcAo para o t1n1nt1•oorontl Navarro, que montou 
o magnltloo .C~uorum• oom lmonto ouldado, coottgulndo por 
lHo mumo 01 dote úntco• perouuoa cllmpon da aua equipa, 

Tr .. do• notto• cavaleiro• - lhldtr Mar1lo1, Pimenta d.i 
Gama 1 Joe6 CarvalhoH, que oonduslram cOptuo, cX1rn• 1 
cl'11arh1 citaram d1l11 o mAxln10 du auae poulbllldadu poodo 
em evtGanola 11 1u11 qualldtd•• da cooouul1t111. Co11111ulram 
tru p1rcut101 llmpoa, um para cada um, enquanto que AlvH 
Pereira, m1no1 afortuondo porque o cSado• nlo oorrupondau 
naquele dia ao brilho com que u apr1ttotara llat pr!m1lru 
pro•ae do Conouu o, nlo d11manohou todaYlt o cooj11nto. 

1-' certo q111 a •1nteg1m foi curta- um derrube apanu­
mae " por um lado H varltloa que 01 cavalo• 11p111hol1 dar· 
rubarain mal• do que u eaper1va, 11mb1m 01 no1101 pode· 
riam ter t11to melhor r11ul1ado 11 01 Uv1111 beftJ•do uma 
ra!adt 41 tortt. Nlo 11queçamo1 que houve pelo meno1 dola 
toquu da pura lnfalloldadt', 

:.talt uma vitória para Portugal na cTaça da Ouro dt Pen ln· 
eulu -11 r..• ~u1 u dltputa-• 01 qual Já oontamo• dote triunto• 
eeguldot ti""" 1 111~11), 

Cl'lm 111 no• velo 11 oortua d• que podtn101 • d1•1mo1 coD• 
t111ua1 a contar oom o pr1ttl1tlo doe 001101 01val1lro• t1nt11 
Yeze1 d1mo11ttrado no pai• 1 aUm trontolru. 

ANTAS TBlXIURA 



MOSA ICOS 
nortenhas ... 

O VIGOROSA conquisl~u o 
compeonoro regionol, em ondebol, 
batendo o f. C. P. num jogo que 
foi enulodo, primeiro, homologodo 
depois, e .•. onulodo novomenle. 

Enfim, o jogo repeliu.se. O on­
debol não possa sem a sue hislóri&, 
na época presente, que se for6 mais 
lorde ou mais cedo. 

Por a9oro, reslo-nos cumprimen­
lor o V19orosa. Venceu. 
~ ARTUR DE SOUSA - sempre 

promove & suo fesla de despedida 
no diõ 7 do mês corrente. Virão de 
Usboõ, em selecção, segundo se 
d•z, Azevedo, Cordoso e Peyroreo; 
Francisco Ferreira, Rogério e Espí­
r;ro Santo; Feliciano, Amoro e José 
Pedro. 

O fomoso jo9odor confio no seu 
público. Tem o certezõ de que ele 
nõo fõllõr6, o fim de ossistir oos pon­
topés de despedido. 

Oxal6 osslm suceda. 
~ NAS ÚLTIMAS provos veloci­

pédicos, o por do lluminonle ga­
nhou "" pisla do limo. Boa vilóri&, 
sem dúvida olgumo. Não se vence 
fõcilmente um grupo composto por 
Fernondo Moreira e Onof1e Tava­
res, os dois campeões do F. C. do 
Porro. 
~ ANTÓNIO TENDER, lançador 

do F. C. do Porlo, campeão uni· 
versil6rio e nocional de juniores, 
recordisl& de cofegoria, é umo ver­
dodeit& promessa. Arnoldo Borges, 
seu orientador técnico, conhece de 
seu ofício, e confio no futuro do 
rovem allere do F. C. do Porto. 

E com roziio 1 
~ NÃO correspondeu á expecte ­

tivo o pornda de desporlislos pro­
movido no dia 24 de Junho. Uma 
pobreza fronciscen&. Organização 
modesta. Concorrência modesto. 
Pouco entusiasmo . . . 

Niio sabemos se houve raz3o 
para tonto. O que se viu é que não 
satisfez, e é bom estudar .os moti­
vos. Descontentamento ? As vezes 
não será nada mau conhecer a 
origem destes fracassos. O Porto. 
no campo desportivo, !em por certo 
os seus direitos, a suo sensibilidade. 
e nõo é justo que o esqueça quem 
pode ... 

Compreendido ? 
~ ENTREGARÁ o Câmoro Muni. 

clpol do Porto, o Artur de Souso, o 
•Medalha da cidode• ? Nade mais 
rusto se tal acontecer. 
~PRINCIPIARÁ brevemente o 

campeonato regional de hoquei em 
patins. Comparecerá novamenre o 
F C. do Porto. Nova tentativa. O 
seu grupo é novato, e por cerro 
lhe estar8o reser.adas derrotas. 
Paciência. Um clube desportivo 
n&o vive só pera gonhor. Serie bom 
que o compreendessem todos -
público, crílicos e adversários. 
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OUTROS TEMPOS • • • 
O ai/e/ismo porluen.•e linha nesta altura e:rtraordincirio valor. 

Uma cidade que alinhava, em 4 :x: 100, um grupo formado por 
Fernando e .José Prata de Lima, Mário Porto e António Sars- ' 

field - possuía alia categoria na modalidade 1 · 
Depois, não se sabe bem porquê, os portuen.~cs perderam a velo­

cidade adquirida. Não apareceram muitos elc.menlos novos_, talvez por 
descuido na preparação de juniores. e ho1e poucos seniores podem 
disputar «taco a taco» provas com Lisboa. ('ma e:x:cepçilo honrosa: 
Sampaio Peixolo. 

Trabalha.,.,, agora, e /eli.zmenle, cm profundidade. O F. C. do 
Porto e o Académico. em primeiro lugar, seguidos por Braga. pro­
curam esforçadamente o preslfgio que lhes fugiu há épocas, e sabemos 
qae a .tua preocupaçilo principal é apenas uma: - olhar pela gente 
nova. li onra lhes seja. , 

Entretanto, recordemos algumas figuras de outros ,tempos: lja 
gravura des/e artigo podem ver-se quatro al/el'!s dos "!ª!' prest1ç10-
sos, da direita: dr. Fernando Prata, do Académico, Anlomo Sarsfteld, 
do Sport, José Prata de [,ima, do ,1cademico, e .'lfário Porto, do Sporl. 

Bons tempos. Oxalá regressem".'"' que bem o merece a bela mo­
dalidade, tanto do agrado dos desporlls/as portuenses. 

---······-··--···-··-··------····-··· ~ ACTUALIDADES ... 
ADVINHAVAMOS isto mesmo, 

- tonto esticaram a corda, 
fontas coisas fizeram, que 

acabaram por escangalhar o tr&b&· 
lho de muitos anos. O F. C. do 
Porto, campeão nocional durante 
7 épocos consecutivas, mol frotedo 
por atitudes de vbrie ordem, ferido 
sem sombra de dúvida por umos 
pessoas que se ocupem apenas dl!ls 
sues ambições pessol!lis, - ecabl!I 
de abondon&r o torneio máximo. 

Não diremos &qul se fez bem ou 
mal. Apontemos l!lpenas que o po­
pular clube portuense neo tem re· 
cebido de m u ite gente com respon -
~ebilidodes o apoio que merece. 
e por Isso se mostra disposto a 

demonstror o seu desgosto pela 
série de cperfidi nhas> que o alve­
jaram. 

Consta ainda no Porto, onde a 
suo popularidade n6o tem limites. 
que os campeões abandonarão de 
vez e prática do ondebol, um des­
porto que custou a criar raízes 
mas que melévolemenfe se per­
turba com &tritos de toda a ordem. 

Por enquanto, não se descobre 
a gravidade desta atitude. Mas mais 
tl!lrde se verá, a tornar-se definitiva, 
olé que ponto se destruiu o !rebo­
lho de muitos onos. 

Mos ficl!lrão contentes aqueles 
que para isso contribuírem. E a his· 
t6ri& h6 de lazer-se. 

UM 
DIRIGENT E 

Armando Gonçalvc• tem 
sido um bafolhodor. A natação 
portuense, a despeito do seu 
pronunciado marasmo, tem me· 
recido e melhor atenção de 
conhecido desporflsla e antigo 
professor de cjiu-juls>. 

Com outros desporfistos. fun­
dou h6 anos o Grupo de Pro­
paganda de Natação, e viu-se 
que a modalidade recebeu um 
impulso de certo modo agro­
dável. A ·nova colecrivicfode 
inreressou-se o mais que lhe 
foi possível, orgenizondo pro­
ves, promovendo sessões de 

[

ropage nda, publicando folhe­
os, os mais variados impres­
os, montando escoles no Rio 

e no Mar - ensinando, ensi· 
nendo sempre 1 

Nessa cruzada esteve sem­
pre presente Armando Gon­
çalves. Pela palavra, principel· 
mente, o conhecido dirigente 
deu provos do seu emcr &o 
desporto e õ nataçõo. 

Que Armendo Gonçalves 
não tem propegodo apenas um 
dos mels belos exercícios fí· 
sicos. Ensinou cjiu-jufs> e pra­
ticou-o. Quando o sr. coronel 
Namorodo de Aguiar, j6 fale­
cido, comandava a Pollcia de 
Segurança Pública do Porto, 
foi escolhido para instruir, na 
difícil lufe, os guardas doquel& 
corporoçiio. 

Sobre a modolidade, escre­
veu Armendo Gonçalves um 
livro cheio de belos ensina­
mentos. Desviada a sue aten­
çõo do lute, continuou a ex­
pandir, por lodos os meios, os 
desportos do rio. Todavia, e 
despeito dos seus melhores es­
forços, o Perto n!o pôde ter 
ainda a suo pisclno. Sem culpa 
pora Armondo Gonçolves, po­
rém, que tem lufado entusiàs­
ticamente, pela pene e pelo 
palavra. 

Ficarão para e história da 
nafeção, pelo menos, os bons 
trabalhos de Armando Gonçal­
ves, um desportista digno deste 
nome. 

lamente.se apenas que não 
existem d ú z i os de vontodes 
como s de Armando Gonçalves. 
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A S COR 
do Campo de Ourique 

O Clube Allél1co Compo de 
Ourique, esso s1mp61:co e 
progress vo coleclivldode o 

quem o ciclismo beslenle deve -
quer como enl'dade orgenizcdoro, 
quer como 1mporlonle clfobre de 
verdodelros compeões - onlmodo 
pelo desejo de voltor o lnleresscr.se 
pelo veloclpedio, promoveu no do· 
mingo dues lnleressonles proves, 
umo deslincdo ll inlclodos, outro o 
omcdores sem disl1nçao de cole· 
gorios. 

Cerlomenle no intuito de volorl 
zor os compelições sob o especto 
cllélico, escolherem.se percursos 
excessivomenle dl frcels, sobreludo 
o ulillzodo pero os lnlciedos, o quol, 
olém de possuir dlslôncic que ex­
cede em muito o que esl6 regulo 
ment11do, ero oindo de molde e nao 
criar estrmulo entre os concorrentes 
-pormenor sempre de olender por11 
quem principio - entes pelo con. 
lr6rlo, desencorojondo·Os e ponto 
de lhes furlor todo o vontade de 
prosseguirem no pr61ico dumo mo­
dolidcde j6 de si elgo violento. 

•oí)e•ledo> pelo Compo de Ouri 
que, que lotolizou só mois 2 pon 
tos 11 centre 13. 

Manuel Rocha - Jorge Pereira 
vencedores na Marinha Grande 

Teve muito brilho o feslivol 'elo­
cipédico promovido no domingo 
pelo Sport llsboo Morinhe no seu 
compo otlélico, oo quel concorre­
rom olguns ciclistas dõ copilol. 

No provo de 35 voltes triunfou 
õ vonlõde Jorge Pereirll do llumi­
minonte. A •omericonõ> de 1 ho­
rll - ~. corrido principal do pro-

romo - foi ganhe merecidamente 
pelo «duo• Monuel Rache.Jorge 
Pereiro, seguido de Toveres do Sil· 
vo·Mourlío e Quodros·Pols Cobrol 
Vitório obtidll no último •sprinl>, 
com vontogens de terreno e número 
de pontos. 

Ao Desporlivo o lluminonte foi 
conferido velioso teço. 

Bom combate de LEVI 
A senão de boxe efecluodo no 

noite de s6bodo, no Porque 
Moyer, soíu excelente, 

ler to sob o po~lo de visto dcspcr 
llvo como pelo loéo de represen 
loção e ceo6r10. 

Os ccmbetes decorrerom mu:to 
bem, montendo o oss.stenclo olé 
f nol. O .:le f11odo, trovedo entre 
Beoi levl 165.100 kg 1 e o e•penhol 
Alvorez Rodriguez <Reverte> 
165.1001. coMl.lu1u boo demonstro. 
çllo de pugnocldode e brio por 
porlc! de embos os jcgedores. CO· 
bendo merecido vllório pontuei oo 
lusllono. 

Reverte p'!nclplou olocondo e 
foi obotido no solo per um golpe 
de detenç!o, que o desequlllbrou. 

fnselondo comblneções de es­
querdos·dlrPllos, foi pouco feliz 
levl, bem guordodo ~ 6gil, esquivou 
tudo. 

O moçomblcono continuou no 
expectollvo duronte mols dois os· 
soltos. Sofreu, no '2.°, três qolpes b 
cor11. oguenlodos com lnd1ferenço, 
e lrobolhou no corpo·O·CO•po. No 
lmedloto, susteve os Investidos de 
Reverta, opl1cendo bons golpes no 
tronco e reellzou olguns otoques, 
oli6s pcuco frutuosos. 

O 4" ro11nd pertenceu oo e•pe· 
nhnl, c;ue coloco boe •direito• oo 
mox lor e execulo umo série num 
conto. lev1, no defeso, onulo per· 
clolmerle os ocções odverses sem 
se opressor. 

O 5.0 p~rfodo foi bostoote equi· 
llbrodo. Reverte coiu ne lon&, er· 
guendo·s" de seguido e prop;•o"do 
três golpes nl11dos à cobeço. O úl· 
timo minuto foi de levl, que impôs 
o CO•PO·O·COrpo e forçou oodver­
s6rio b defensivo. 

Do.> 6.° perfodo em dlonle o von­
logem do moçombicono ocenluou· 
-se, opesor dos mognlf1cos reocções 
do seu ontogonlslo. No 7.0

, levi 
execu tou dois belos golpes il coro 
e nos corpo·o·corpo foi mon fes. 
fomente superior. 

A vltório finol, sem gronde mor· 
gem mos com nitidez, pellenceu o 
Benl levi. 

Boo orb1lrogem de José de Aroújo 
O cambota ontecedenle pusero 

foce o foce o compeõo dos m~ios­
./el't1s, llclnlo Possos, e Manuel de 
Souso. O primeiro pesou 56.200 
kg. e o último mols 1,700. 

llcfnlo comboteu em defeso pas· 
slvo e do pr meiro oo terceiro os­
solto n6o deu um go•pe sé.to. No 
quorlo, op'lcou um soco excelente 
no moxJ.or, reduzindo beslon'e o 
on:fomenl6 do adversário. Aporte es•e foclo - que no fu 

luro deve merecer o melhor cten 
ç6o por perle d~s orgM zodores e 
olé do próprio Assocloçao. o quem 
compete •gu·or> os promotores dos 
provos, sobretudo nos pormenores 
de cor6c•er técnico, os corridos do 
Coco ogrodorom e li,·erom cul· 
dedo orgon170560. 

O campeonato nacional em crise 
M'nuel de Souso olordeou m·JllO 

combollvldode e empregou obun· 
donlemenle os dois punhos. No 5.0 

round marcou o coro de licínio e 
no 6.º e 7.0 onollos mostrou·se 
froncomente melhor, ollngindo com 
frequência o compeõo. 

V1lór1ll de Souso, por pontos, e 
regulor trobolho de Mcochodo Jú­
nior no direcçllo do combale. 

Herculono Conslon11no, que de· 
v.o ler feito o suo úll mo corndo 
em lniciodos. obteve e lerce'ro VI· 
lór;o consecutivo, gonhendo bem 
o provo do seu clube. 

Humberto Cunho, do Bcnfico, 
Soores Gonçolves, do Spc.rling, 
Fernondo S'mões e Monuel Fron 
cisco, ombos do Sonqolhos, ludo 
gente revelodo no último corrido 
do S. l. B., closslflcorom·se o se· 
guir com certo mereclmenlo, co 
bendo 11 vltório por equipes oo 
Coco, lslQ contro lodos os pro· 
grióslicos. De foclo, o Benfica ero 
fovorilo, mos só o engono do per 
curso lido por Guerreiro Gonçol 
ves motivou o derroto dos encor· 
nodos, Inibindo-os do seu quollo 
triunfo seguido. 

No corrido de omodores •on 
dou.se• com vontode. Venceu -
mois umo vez - Monuel Gonçol 
ves, em 3 h. e 25 m. - tempo muito 
bom poro os 110 quilómetros do 
percurso, seguido de Ohvelro e 
Silva, Corlos Dios, Rofoel Correio, 
luls Sonlos e José Morio Ferreiro. 

Manuel Colorino e Emídio Pe· 
reiro, que v1tlom o clossifrcor-se em 
os primeiros, tiverem de desislir, o 
encornedo com um broço e umo 
perno portldos por quedo e o le6o 
com ferimentos de monto. Tol oci· 
dente nllo perm1t1u que o ilenf1co 
se clossif1cosse por equipes. O Son­
golhos venceu lodovio com obso· 
fulo merecimento, emboro olgo 

FLECHA 
a melhor bicicl eta 
hufLun 

No don·ingo pllssado nlio se 
re~liz ram os deis encon­
tros mnrcndo• poro o cnm­

pconnto nncion11I. 1\ feder~ç6o 
recebeu do Porto qoolqoer como­
nlcndo re!Mi110 n adiamento do 
jo90 Porto-Vigoroso, cojo teor 
nflo podemos coment~r por igno­
rllncln, mns que er11 de molde o 
prollocnr 11 imediato portlda do 
sccrctrtrlo gerei por11 o Norte. 

Por ootro lado, reconhecida o 
impossibilldnde M orgrnizar em 
Lisboa o Sporting-Cu! cQm en­
trndos P"nns, cm llirtodc dos no-
1>0s e prolbitluos impostos exigi­
dos, dispunhnm-se os clubes o 
)opor com portn nbcrto qonndo 
li Fcderoçl\o, no sêlbndo à noite, 
comanfcou à l\ssoclnçllo qoe o 
nllo eaforizouo co jogo ero trons­
lerido. 

Sacedco, porl'm, posterior­
mente. o segointe: 1.• em Lisboa 
compnreccram no campo 11s doos 
cquipos. o érbitro e os jaízes de 
linho, rdblico multo numeroso, 
tod11 ut11 gente porqoe nlio tiuern 
conhecimento d11 tordi11 e int<"m­
p.:sti110 decisllo do orgnnismo su­
perior do tindebol; 2.• informa­
ções \lindos .:o r.1rto dizem qoe 
o Vigoros~ mnrcoo pontos, por­
que o f. C. P. decidia desistir do 
c~mpconeto e nt>andonar o prli­
tlcn d11 modnliJndl-. 

E nós reroant mos: eotlío, se 
nssim t. q•1e fri l.:í !ozer o secre-­
Mrlo gcr~i da Fcdernçllo? Por­
qnl' ~e proibia o encontro de 
l.bbo11, desde qoe cs clobcs con­
tl"ndorcs, rrincip11is interessados, 
pois dos seus cofres snem os 1111s-

tos no prolln, cstn11nm concorde~ 
em jooor sem rcccltn? 

l\ sitonçllo pnn·ce-nos moito 
conlnso e rellectc, 11 nosso un, 
am11 gro1>e desorient•çfto ge1 ol, 
qae, por porte de 11lgnns dos hn­
plicados. se podechnmnr tnmb~m 
indisclplinn. 

O cnmpeonnlo ll~I nn son ter­
ceira jornnda, tem responsobili• 
dndcs 11srnmlclns e nliO púdengorn 
prote lar-se nem lntcrromprr-se; 
o dnico cnmlnho 11 scnolr - e 
nâo se concebe seqner qoc n cn­
tidnde org~nizndorn pense nonlro 
procedimento - e! mnnter o c~­
lendê!rlo MS condições l~gnis 
(embor11 sejam dilerrntrs, por 
circonst6ncfos que todos l nmen·· 
tnmos e qoe é lodlspensdllel rll­
min11r, se quisermos qnc o de~­
porto em Portaqnl nl!O posse 11 
ser 11penes futebol), delxnndo 11 
ceda om dos porticlpontes o dl 
reito de decidir se lhe conul'm 
oo n6o menter-se no tornrlo. 

1\o fotebol Clobe do Porto n~o 
conllém; dPplornremos n son de­
tecç6o, mos o nndcbol r.~o pode 
~xUngoir-se por i~so. O compe6o 
naclonol obnndona o seo titolo, 
oo qoe se diz desnosto5o pefQS 
grouíssimos inciJcntrs saccdidos 
no jogo de repeliç6o com o \'i­
goroso. Terd rn7.l\O; mes desta 
1>ez nlio podcrllo os crftlcos locnis 
nlegnr qoe es calpns pert~ncem 
à nrbltregem li>bJet~, porque o 
dlrcctor dn pnrtlde, os Jogodo­
res e o rdl>lico ernm todos fxela­
siuamente portoenscs. 

J o•é ile E.ça 

A lulo onlecedenle, t·ovodo entre 
Augusto de Souso (69 kg.I e K•d 
Santos 172.4001. foi ex~elente sob 
v6rlos ospectos. Souso tem ole· 
nuontes poro expllcor o derroto' 
excesso de peso, feito de preporo­
ç6o, dlslô~clo curie, etc. 

O punho esquerdo de Sonlos en· 
Irou sempre no guordo do odver­
s6rio e olconçou o meto com focl· 
lldode. 

Souso tem o defeito de telefono• 
os seus golpes, onunciondo-os de­
moslodo pelo lorgo trojectórl11 que 
descrevem. Sonlos, preferindo os 
direcções mols cu rios, leve o mérito 
de fozer seguir os socos lniclols 
com três ou quotro sucessivos. vo· 
rlondo os olvos e ollgindo·os em 
molor proporção e eflcáclo. Guor· 
dou-se muito bem do punho direito 
de Souso e lrobolhou per linhos 
Interiores com notável êxito. Que 
mols se poderá pedir o um repoz 
com seis comboles no oclivo ~ 

E' certo que os otoques de Au· 
guslo de Souso, oo eslômego e 
floncos, nos dois @imos ossollos. 
concorrendo com o fod.go monJ. 
feslo do ongolono, reduzi·om odes· 
vonlogem f.,ol de pontos. Miss o 
vlló•io d1flc1lmente lhe escoporio • 
foi-lhe oulorgodo com justiço. 

O lrobolho de W. Pressler, pouco 
produtivo e lns~guro, nllo nos ogre· 
dou. 

A obrir o s•s!êo, Gu:1!dino, o 
leão do Sé, e Rebordão boterom·se 
com durezo. No fmol dos oito 
ossollos, José de Areújo pronun· 
clou o empole o decidir o resul. 
todo. 

R a fael 8 arrad.a• 
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1 - Ua UJlflO lo jaAtar ofete• 
Ili• pela l. N. A. T. ••• llaaUttu 
tio uapeoaato eorpotatlto tle futebol. 

a - Ua .i., •i••l.. tl1 K. Vai• 
lhr, t>O jo;o bal io t&JllP••••• 
corporatlto. 
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De joelhos, da esquerda- Batista, Micael, Marques, Gregório, Rogério e Manuel da Costa. 
De pé - Correia, Morais, José Lopes, Rosário, f,<0 Lopes, o médico do . clube, 

Armindo (suplente) Severiano Correia, treinador. 


